
o TEMPO \ '

Síntese do Bol. Geome], de A. .Seixas Netto, válidu .lh;"
às 23,18 hs., do dia 6 de abrll de 1967

Ji'RENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICl}.
MEDIA: 1018,9 rnílíbares.. TEMPERATURA, MED[A:

2'i.3° centigrados; UMUDADE fRELATIVA MEDIA: 95,670
PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo - 12,5 111ms.: Ne-

,

gativo � Cumulus - Stra�us Chuvas esparsas

Tempo médio: EstaveL

,SINTESE

ESPEHAW�

,I Em reposta ao telegrama
que lhe fõi énvíado pelo Pre­

sidente Costa c Silva, em re­

gozijo pela publicação da
,

encíclica Populórum Presgré I
surn o Papa Paulo VI, ma-

\

I nife�toú a esperança, de que i
\

os preceitos do 'documento"

I Papal sejam aplicados no'

Brasil.

I
I

I
CRUZADA

Ap:;bndo 'as Hm1hefes bra­
sileiras, pará participarem
da Cruzada, contra o anal­
fabetismo. Dona Yolanda

Costa
-

e Silva assumiu, on-.

I'
tem, a presídéneía ''da Lég:ü::J ,

.

B,"'il:::E:�::::'ill I
pm:a uma visita de 3 dias, !

-:'4' -. " •

chegará,' hoje; a Guanabara,
o quebra-gêlo norte-ameríca­
no, "Wést:Wcl1t", de 6 mil 'e
qUlllhellúas toneladas. - A

I malll1ã e sexta·feil'[" ficará

t aberto:à "jsitação -pública.
'j

mJERfI,lI;HAS REGIONAIS

"As guerrilhas de Minas

Gerais, que ja foram desbara­
tadas ;pelas,autoridades, são

problemas, puram_ente r�gio-
� Dai" _.::_ A afirmacão é do Ga­

l neral Lira !avar�s. - O pro-

I
nunciame;1:to do Minist.ro do

Exér.c:l"'o, foi feito à.saiela elo
jI Palác10 do Planalto, logo a-

�
�

d "\1 '.

'. pós }ie.sp�IG1'los GOlTl. o.: P.resi, I t

11 ,:den-t." "Cost�' & 13ilv:a: "
-, ,','-

" ,
. . '","

"'.\\ . �,..�'i#' "�.

UNIDO

Gvaç_as: a, rodovia BU-ll(j,
"c Norde�te eStará unido ao

-

'sul 'do' .PaíS, muito antes do

.{ término' de 1l0SSl) gestão. _ i
-

A afirll}ativa, foi feita ontem, I
I 11elo Ministro Mário An­

I, l:cJrea .za, ll-Í1Unei�ndo qlÍcj s�u
I JVIini�tério espera, ir I.' lém

1 .'

I �as metas pre\-istas no pia-

I
no rodoviário ,estabelecido

para o quatl'iênio que se ini·

JURAMENTO .�

restando juramento clian-'

'1i0 da assembléia legislativa,
o,;:; ,senhores Luiz Viana Fi­

ll)p e Jutai Magalhães, ,assu­
mi ãop s_exta feira, os cargos
d governador e VIce g0ver­

ar da Bahia.

I
" I'

atriz francesa, Brigittc I
Ba-dot, acompanhada do ma;

ri� GhualltCl' Foint Saxe ehe

I go à -Roma, para participar
de um filme, com o ato! A·

I la�l Delon. - O título do

j'ilne, do qua� ,participará
Bligite, será "TRES PASSOS

PlltA O DELIRIO". I,

CINEMA

INDULTO

() recente decréto c1_Ç) Pré·
sictlnte Costa e Silva, con­

ce<endo indulto à presos

prinários, em todo o País,

ati�e também, os condena-;
dos pela justiça MUita'!", de-,
po� de abril de 64, por cri-'

, ,

me de subversão e cor�up­
ção

'I

I

r

,\ lideranças oposicionis­
{asna câmara e scnado. de·

cidb,l11 intensificar a cam·!

r.}Ja�la em favor da :::evog'a.
ção ou alteração da Lei d�

ISe{Urallça Nacional. - -Ain­

dl) esta semana, o deputadQ_
l\'Iá-io Covas, pretende prd·
vo ln' uma definição do Con-

, l'
gr� so sôbrc' o assunto.,

I
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externa é, pelo desenvolvimento
A ,IIORA DA, ,VERDADE

'

r

" . '

MAIS ANf'IGO _-OIARIO DE SANTA

DouteI
Intprela
".U: l.' 'EI

n3L1leaS

Em�aixador Da Suíça Agradece Acolhida
o Embaixador ela SUlça no Brasil. sr. Giovanni Eu­

rico Bucher, enviou mensagem ao Gc{vernador Ivo Sil­

veira, a,gradecenelo as gentil�zas a êle dtspensadj.s,
quando de SUa visita a Santa: Catarina.

Diz a certq altura o Embaixador surço que ao vis-i­
tar G, 110SS0 Estado; q!-lEi deseja retornar em breve, foi­
lhe possível "não somente conhecer Os encantos da be­
la e antiga cidade, de Florianópolis, como também de

c.bservar o cl,esenvolvimento industrial de Joinville e

Blumenau, onde igualmente fui admiràvelmente rece­

bido pelas autoridades lOcais".

q presidente Costa e Silva fêz

ontem no' Itamara!'i, em Brasília, pe-
, -'

rante ,membros do Corpo diplomático,
Ministros de E$tado e outras au2orido-

seu govêrno.
Dii>SC o Chefe da Naçõo que o

mico e cultural.

Em, seu discurso não foi examina­
do com destoqúe, qualquer dos' itens
do temário da próxima conferência, de

Punta dei Este. A respeito, o Chance­
ler Magalhães Pinto esclareceu CJlle a

int,c)rr.lçãó dos países americanos, a

�el (Ii:;c ui ida no encontro' dos presi­
dC,ltc.; _nn'\eric:'!nos, refere-se apenas
ao.. campos ecorrômico

'

e cultural e

dcs, seu primeiro pronuncicmentc sô­

brc' 0'$ objetivos do política externa d e

principal meta do Brasil é (I in�e,9ro·
çiio econônlÍo:o do con+ineure I Loí'ino­

americano, através da criação de um

verdade.iio mercado comum.

A fala presidencial durou cêrca

de 30 minutos, tendo sido transmitida'

para tôdo o Brasil pela Agência Na­

cional.
•

O Morech�1 Costa e Silva defen­
derJ a tese de queeto dos o� países ame­

ricanos precisam participar do pro­

gresso 'científico e tecnológico da

atualidade, inclusive " p'ela utili.{ação
da energia atômic� para 'fins pacífi-

- ��,.
Durante seu pronunciamento o'

Ma,rechal Costa e Silva desenvolveu'

�'f!uns
.

pontos da recente encíclIca

"?cp-ulcrtJm Progressio", do ,Papo
Po.ulo VI, para afjrmar que a política
externo do Brasil está plenam�nte
identific,odá com os apêlos do' Sumo

Ponti(ice, q,u'ando,' êste afirma a ur-'

gência de se permitir a in'tegração' dos
�('!íses menos desenvolvidos no proces­

só de desenvolvimento técnico, econô-

COSo

Il(i;o' co mi!i:ar.

O Presidente da RepúbJica 'dei'xa­
rQ fl) a .• i!io dia' 1'1, com destino ao

Uru:]lI\li, a bo�d()·de' 1.1111 oviõo' da f=&r­

c o Aé,ell Brosi:eira.

ESr ADOS UNIDOS
I'

( I

lizo,1 na véspoto do pronunc icmcnvo.

os ministros militares não fizeram de­

clara�ies. O ministro' Magqlh6es Pin�
to 5"il.l 'com 'p'es"oda pastp" de couro

preta na mão, corn as an'otações bosi­

cas para o comportp<�ento que adota­

rá na reuniã� d�s cbenceleres de Pun­

to d�1 .Este, nos ,di'os 8' e ,9. Nos ,dias 10
e 1.1,_ segundo 9 chancelet, o progra-,
ma 'será apenas' o oe recepção aos pre­
sidentss que participarõo da confe­
,enci�. ,Fala'ndo a jornalista�, o sr,. Ma-

991hães Pinto disse não acreditar em

influencia no�fe-americana contraria
"!

ós ideias de integração latino-ame ri-

cana, c-omo alvitrara um interlocuto r.

quem
-

irá pre-sidi;-Io
"Pretendeinos e vamos' fazer a reforma regimcn- VEEDADE

tal. Aquele que se sentir lesado, que recorra a� Judi- Contestou o sr, Daniel

Krieger que o problema eh::
dória -.- deda�ou ontem no Senado o sr. I;>aniel Rrie- Presidência do Senado es

gei, ahió;ndo pela primeira vez à situaçõc5' c!ioda o teja sendo transformack

respeíto da presidência do C�ngresso Nacional e to r- pela ARENA oU pelo govJr­
"ando, publica ti posição por êle assumida no proble- 1�0 numa questão politica,

Aluài.ndo a apartes antes

ci�!üos pelo sr. Vascollcelo::.

'I'o;EJS, o)x en-ou: "NflO c

êtc, ne1'n n!n�lIé111 nesta C8�

S:,\, del,en�o" da s8bnclol'ia

absoluL�I", 8-CjC:�'cenianclo e-:..,­

��lr l'f':i,)e:t9nclo o cll1.:Z1tO de

o -advogado Wilson Mírza
solicitou habeas-corpus ; em,

o I .

favor 'C!o seu colega Doutel
,

de !\n::lrade, ex-deputado Xe-
del"d, cassado. , '

o Jlcdi(�o tl�./. (].n�
,

'e! \ :,It;

l1UlL," C!HH1" o \ml�,�hd:) {­

L;U ::l'7wntOE'-c'o
/

de, asnice,
I • \. -f 1r)f'�l�HYtá rcd�l\'�O, L c-PU

monstrando apenas a neccs­

'StdaE c di: se 1r\'ii'?- e !,CU

Si6H i u'iv a UHl ,e:\.JJTIc 'J..�

san_:d.!üc� 1:1C 1wl", ,E lll'';,�'

segue. "j,' nntoriu: que 9 pu­

Ciente ,lider p;u:Jam:é:iLu
li:) sIJ\'erno deposto, ojiôs­
se :],} mevimento ,de 31 uo

,nUIl(_:g de lDü1, com vigor o

coerência Incomuns. Tal
,

atue ::ão, mcompatível com

os tneeresses pohtieos lia

Revolução, era. de molde > a
-

ense [ar sanção de- 'naturezn

potíttca, curno de f" to ense­

,jou,.mas ,jam,.'is poderia ser

apreciada e: discutida na

esfera ,judicia!.'''

, Ó governad.or Ivo Silveira recebeu' na 't��de de onte'rrl o r-esultado d�, pesqui-­
sa feita por comissêo especial sôbre '>as to;'�ições 40 'PfoceS;O' ,ed':':c�cional :1
�o f.stáclo. N? ,?pl)rtUliidage, ideclarou{que 'o t,rabaiho apes9r'�e' Qporitar ver,

dades de�Cl9_rad.ávéis é por -is,Só -�es,!,º elagiáve'l; p,ois inc�nfjva, ,o-.gov,êr,no ., �
,

busc'O.f cis"s,ólu!:�es .'

"""" ',.'
.'

'

� lo-',
,

, " . -'

,. "

ma, revidando, I}.ssim, com energia, a tentotívo de dor

CIO episódio dimensões que não põssui.
1'3, neste cl2bate', as:,egu-

o pcdido ae habeas·co!'­

,pus para Dou,teL de An{lra·

de será apreciado pclo SÚ­

.rerior Tribtual Müitar, nos

:�O:::�i". t
" r

Cliet�a�,
,

- - (

}��j.e· ,

,
,

,

,i

o líclier do gcvê:'no no

S0112clo v;u·só fOl (�::\cl(J) a "la-

ta da c�is('us�ã.o :1::' havJc1a

hor imçiativa. çlo' líder da

oposição; senador Aurélio

Viana, �ue contou também

com o concurso dos srs,

Vasconcelos Torres e Ma­

riú .Martins, tendo este à

certa altura. declarado que
a preservação da Presidên­
cia dQ Congresso seria

questão de honra para ° Le­

'gisla.tivo. Por isso, motivou

a interferência elo sen::lctOr

kriegcL

IRHIT1\ÇAO

O S1'. Dflniel Kr:e::;8r -CC,l­
pou a tribuna como lícler
do govêrno, Aflrmou n80

pretender "entrar, ne'5ta l"J-

'S.P. E CH
Serão Sede
Ue Congresso
{) 3° congTcs;,o d(' admi·

m:",ração ,de 1JessoaJ inter·
\mel'il:ano será realizado de

30!.io corrcnte até II de
maio 11)'Ó:dlllO, na Guanah,l'
1';1 c em São PauJo.

O <;e1:1a111e oferecerá Ol,)i));­
iUJlidafle para um:' troca Ll�

experiências e discussões,

relativas as téCllici�7' e aos

métodos model'nos' aplica·
d'os <' atil'idath- clc adminis·

'lra!,'ll!J tI u i'r:;::,:!)\!!,

1;811(1..."', Cl}1 S�211!.(ln, qu.�
"nc�l11 (111� 1 f'11 (:;�)(]1:n2i1t ') te-

v .. � (.();"t.l \l ()PO;��"Ül". Acres­

C81��nu ter, ac caD trf�rlo,
respt;lt�iclo tCclns os l)_'nt::s
de Vtsta, Em pouco, o l�c1er
elo (�ovê;'no çlcl1ionstr.' va
c10:'l1J]}U a 'WlIltO GusLo� a

]rTi'�'(�ÜO q\:r--! o 2':.311�'1�,O 1hl'

1):'CV(;C'l"t'� 1 ln::iLs,t,n, te nnC' '.c

r. )]P:fío ele tl'dr.s. (",'[�') 4\1al
se definindo sôbre i) C;'1,,0

livremente, ele qCõrClO arc­
nas com a sua consciêncl8,

Afil'i':10Ll, (lepO]':;, �IUC o

{,V"'-,l��:'iJ S8 ..

..-l (lcb�,tl.do por

'�,::()Lv('}s c1� crJenl J'll iL'L-

�'j C I)ÜO '�Inl�� 1(;;1". l\til'­

nlC'1.!./ 81í1ft'tüt'O' uPle:cncJe-

11:0[, e \'rU1)O;� fU:381' n l'cf/}r-
1 �(' �e';llT.811t·�1, pC):s eln f-Cll
, '"'C' -() �\ r'-;�'n 0ni,';:1::-:i8 est8-

Fte

G�':-'-8"Jle' a clua1qU8r Oe:'18

ra(;ãb sôbl'e 8 Cjll<?S' ,'tO, E

flluCllD�lü i1 ..:::)...: �5,-t,J (1�

(1118 ';C c.=,t ll'lG (�lt.r��'·un lJ\ ft

<:,1)8,'" ,11 " .. NI-lfi::-- '\ncll'rt­

(1::\ 1�S'iic1�UH en'i'" cn }rgia (l

lllS1 -Juac·ão. 1YJis não se cc

loca ,1cm fi trovar nem con­

cn'! f. niaguélTl no problema,
E e]J°cõ'''cu: "Par�t começm
)Üo '(j êlc (Mouta :\nrlrade)
João Batista",

mos conven�lclos"', C:'m

"CC '1(1'1:',:" r2viôou 'inSll'lUa­
r;õcs 8 rCC):]111GU p:ln't "110-
m'�r>'3 [lll8 envelhecem na vi-

, da publlca e que nunca re­

ceberam lições t:e ninQll':5m"
pelo 111:'11'15 ulnà atitude de

"re:,peito"

elllp'l'csários'
llleJtos que se fiçam lleces­

slido§ no Setor' Ind-ustrL-1oJ.
A2:�o.'pecuário

'

c Comercial.
�J :

belTI/COmo norm?s (�e finan-
ciamentos proporcionados
pe10s incentivos àdministra­

d�swcla SUI?E!N? e Bancos

H.e�onais � Estadu:iis de

�;blenVOI,vimeJ1to, mão dt�
obm cspecializad� e ouil'os
infél'mes aos investidores "

r,ei}'cstidOl'CS,
1 j

\' "
, gc;�enon ,

G TSE, _contud9, julgôu
licita e; 'P9�'.talítd válidf!. à'
con1 age'm. eras 'sobras elei_

torai" -:f it8:S pelo Tribunàl
',aegiclIal El�it0ràl, como

tambe,ll1 vel'ifi"Ou" terem '

s 111 eSÍT)_a� ,opeclecidó : às
.,' � �. ii

nO'rma.;;' Pr'esCr'itas', pelas
leis 'eleitQrais' Vig:�l1tes.

O sr', La éí· te', Ramos Viei
f '

€18

tum·

,C-rnulenJdos
G�11h�,m

"

nucr Auxílio
Externo In.�uUo

o recente decreto presi­
dencial, cOl1cellellLlu imlul­
,t0 1.1 ));'C:>OS )Jrim;ixi\?; em

tôdo o País, atinge bmbl'tn
os condenados ])ela jllstiça
militar, depois de abril de

G4, }lO)' cdmes de sub,,�'J'sií,o
e cOlTupção.

o monumento da foto não está inchiídu �ntre as obras de responsabil'idode OI) Nano de Metas do Govêrno,
con,forme explicou o secretário exe'cutivo 'daquele órgão, nem tão pouco está afeto a prefeitura ,que há dias
declarou I1ÓO o te", entre os suas atriJjuições. 'Á ',quem, .. afinal cabe g responsabilidade da ,o�strução

º�r;mQQtHida? ,li.:. Q q!le uO ESTADO" pcrgyntg 'lIg q!f�Htg JHíging dQstg Q1!:içgl).

O Ministro da EducaçãoJ
declarou que não km qual­
'llle�' djficuldade em com­

j)lTClldcl' QUC o auxílio ex·

tc)'ao é Ia \forávcl a autl)l1o- i

mb da Uoiver;;id:Hle htasi-'
kira c ao sl?u de;:;Cllvoh i­

lnento.

() sr. Tarso Dutra di-!S<;e'
lIlI,C' os 1'!�curSOS exiernos
serão aplicados 110 desenvol·

viplellto da área universitá­
ria, mcdiante a melhoria
das condiçõcs do lJéSSoal
doc('Il11�, Cqllipilllll"ÜOS e

,i I!S ta,la�'iir:;".

" A rcvclaç:ão foi di I'ulgad,l
por fontc do minjstéri,O U,I

Justiça, ?O esdarecer que II

condição das pcssoas puni­
das pela jjIstiça milHar. t'

;(h-ntica i, cios presos ('r.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'r�'lYi1:íonlila de Inverno

': $, 1:1irn.l,Ol ia elo BANTACA' !iHJNA �OUNTRY CLUB co­

JT1iJ}YiC":], sos �,Ot1S associados tOT' organizado sua programa­

C:§.'r'l {,O;.éo (i, l.rn1Y()J'[lc:la de ínverno, que compreenderá:
.

] i A 'i:-JTA r? ;Jc'\.NÇANTE
'f,lt111S as sextas feiras, a partir de 7 de abril, Jan­
i ;H' n�,Íl(';,nLo, com o conjunto de Aldo Gnn7.:l.g;a,

.

.

I 2., :r�r:) 1 'r1i; ..;'"P,OR J�. ,49".
A j",ilro", e;:;]'fí.(}

.

ti.!)" funcionará todas as quartas­
fr;jI5;', t: f;;])::;r]0s.

'j'') (',AiVlPFOT-JA'TO DE mRTBA (Cnrfast1'a)
o ClÜtJ8 promovera, a partir da, 2". quinzena "ele

abril, o t- Campeonato .e bíríba. As ínscríções esta­

rão abertas de j" a lO de abrfl, .na sede social.' Ôll. na
s<2'pr�,r,.c,r;a" sita à rua Saldanha Marinho n° 9'7, con].

':'l"l'
no horarío das itl 3'> 1 li noras.

4, ) lfla ,:a'�R�R.I�i � ,-' '
1
__ .,_,' .4 _ .__

.

i! parr,r ne la í(8 RnTn � f:r\�!'J'A.(._:t1.T:·'..�:.JNt\.-Gd5rJN�
IR:,;"; C1.\]13 ft..nrj;:-,r,ar i difírl!1l'l;lBnte das 17 horas

en; (H.�tntp; f���("(-in .RO� GRbRtin:-; e riomingos, qlíP sFrn.
::1, par+ir dFiR ] n Jlílí:J.S.

ní.iraEtp. 0.'3 [Uns fie 5êmhh:t, o restaurante do Clube

G.i;"n,d;:;,rá l)cdi.dàS .

ris 8 imôco, desr'í2 que encomenda­
dos na "lÓ"Pêlil,

i'

, "

'·';.t

-C' t'.

Jantar Da.nçante com o conjunt
dos 'IMUGNATASIJ

'.. '
�

e ::pOÇO$', n�, Galda.s.· .'

:CÓÚ1�, ;'prótl;s.si6na1:. -Onze
.ailOS "funbiouárió' 'da <ela.
J.\i�n:�ràY,ã(/ ,e""Met�itlrglCa
':13}asH "co15rásil '. nas

.

, 'éÚ:Ia­
.

ge_s 'de ;rt�fai,(r�á�;tina ,.c .Pe
.lot3:8� . Qéup�:ndo -os ., c;ngQI'>
de :�(Uú1{.Jêgfá,fistti, !'n­

"cm::re�d1)' r' 'di4>'seecâ6 .". �l::L6is:.so'ciá.ls' e ,Ah;;'üxatifc,
{!o+ri:caita; d,�: 16,UVOl', na 01'
'gat.lizàção xlê· <{ois abnoxa,

:rifãdÓi:, •

.... "

,2r:;ah:os,�-2d�cai;'dG'-sc aO rf'L
-'. ',_', "". "':.' -"1 �

. '·.mo. ,cle.·xaa;deir?-. DlJ-:êtOT

p;r�s:fd�i!�ê;:',!ia.<' Il1dú.strla c

Cp:m,éJ'CiO de' Mfiideli'lli;: Tu­
V,;ltifiuilli '.s:"I},� em.' 1Uo do

'Sul:'
,.

.'
.

{�0MO CW!lDAO:; ,Verea­
·<.�pr'ó'à ,,çâfria--,ra MtlnicipaL
dfl Rio.\do. &Í11 - 1958.[62.
PvCfetto. Mul).iéipal der Rio

. do':�ul �,'),9,�2J65. I PNlSi ..

,doni.!: ,6,: ideáliZ'a-dor d [1 IA},.
,�� '_ -" -'. . ",

sochiçã.ôl "Mli;üicJpi:tlLsta 'dos
) M;(i�ct'pio,,» di) :;üto Va1 e <],0

JJt;âBa5 !A-Nu,UlD 'II Vic<'-

Piepid�pte" da Ass.ociaçiã:o
dos Munlc1piOS, do Estada
de . Santa éa:tarina, Presi_

dente da JuúJ;a Milit,ar de
Rio do Sul: 11 Vice Presi­
denie da' Associaçã,o lndús

tria, e Coineteio de Rio dei
Sul. Ageinte da: SUNAB. Pro
fsLaente da Associação pes

J:lPTtív'a
.

Pllq-u,e de' CJl.XiaR.
Mej1J.1Yro do Con-sel1"Lo Deli­
berativo. do Esporte Clu):le
Concór.dia. Apontado em

1065 -pela c.l'ônica, jornali§­
i!.i.ca COU',LO ,o Adminjstradôr
M!®lcii12l do _ano no Est.
de $, Cà1x.'11.'j).'1f;l. Hel:rreSt'11�
,t<)Jl!te de íiiú .do Sul f:'i'i1 <li­

Vel'ZoS çongr.e.õ.pOS í'�. p

lli1Ões,. Como 'V<erAacl01' GCU-

1JO,11'malis ·de 150 wzes a tti

huna· el aPJ''''sentoll :m.aJs {Ie
:.WO ,trabalho's, léis , indi(,fl

(,ões. req,úe1im.,ento,'l. etc: 'Re
atirou num.el'osas oJJ:raR. ,en'

t;r� ,as quaIs Edifició da Pre

feitllra e FOrU1n da .Justi­

ça. Edlficyo é!.::L Rodoviária
,(q;Ll� t$!ID )'leu .:l:l.ome). Cons

1;rJ?1'.a q. .rn.a,iQíí� avenida da
.

cidade com UOO x '20 lar­
gl1.1r.a. CQustr;ai1t 11 soJas do
nulas escolareg. COlJ."ltrü;ln:
4; ja;rdiliB,· E lnÚIllCr::lS' OH

tras -obras de grande va]or

'p�l'a Rio do Sul, tendo ele
Acabo de recebér cOllvite ,dti

'wl4o .co;m seu esforço de 30 I
.

pa;ra180 mlihõfS de cruZeí casal Arthur SchIaesser,' paJ'.a, "
ro's o patrimônio do Mu� {esta do casãmento ,de sua linfl;)
ntclp1o .

.Essas· t:lualiuades iSoraa- ,fjba Elisa gegina, com o Di
dro; ';a ca:;P,ac1�:ide :;tdmhJ.i,s- Emílio, Luiz Ni1ehu:hr, dia seis de
traÜvn, de :Vitório FOrnerQ-
li, o ..Aredenc1am plenamcn

. mail1. ,O Industrial da cidade de

te 'tlaira OC'l.lPa.T o ;cargo -de Brusque e Sra. 'Sehlaes:ser, re­

OO�ADOR DO D.L 10
cepo-danará,. e,'onvi,dados 11:08' sa�6cs

'(colabOfaÇão. do Lion.�· Clu (

be de FlorlanÓpolis�1:rorte) da: 'Sociedade Esportiva BandcJ.,

-

zaga e epresenteçãc
.�
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Paulo dia 25 próximo .acontc­
cerá (J i�legallte jantar de despe­
dida uns Catarinenses que en l­

F(ri. eleita Iiainlia do 1o Fcs- 6ar�mil para. a viagem de excur­

_tivai da, Cerveja, fe�ta .que realt.. são ,p�Ia Europa. A promoção de

zon '1€,0 no ultimo sábado, no ;\.-'�... Ti.ll'í�m� Hozmann, cçm agência
nasviciras Couniry"Clubl:��' Sód:�' em nossa cidade e '-Bh�men:iH

-r l�I,��q�:es,: qu� .. ,"�eontecen: -.c�'-'í�.it' movimenta nosso Estado,

Ulih� lu1(h't fantasia. Bonn �1<,�1 q.,
'LIli 'letra, esposa aO"'i?l'esid:ente<"hi�
Cariasvieiras Couníry 'Çlul);. J,'7 > ,

� .

Ia f
.'

henita 80'--"" <,

'

I-'.·I·.o':va"�ell'>"'.,":1.n.'te, ctn 'ny,IW'.en,re....,C((l (a fillX0 :l,: "�.UJ· ·0 L' {(to", , l:I _,,'J
�. , � .

)j��.ÓJ�nl�, a p,rogariét ,�Farmacil:1;
Caiarmens-e, ' estará .com uma

l}'t'offwçáo.de "'Beleza";' prod'!':.tüs
.&e fíf'leno Rubinsíein.

Í'� , .'
.

"}
" .

I·

I: -,

.,,-.,;'.J

.' '_
• oi ••

.

,

x x x

" Cerry Adriani o fes.iej;Hlc
can(�r da jovem guarda, sá�'d{'lü

. próximo estará com. seu SHO\lV
no J [\ Baie da Administração, ]1(,)'{­

sdínes' do Lira Teriis Clube .

x x x

-

O Sr. Wilson l\ieJ1;d�s, na

próiíma se1113pa faz a inauguT�).­
ção das novas instalações dE ��Ia

'

h
.

1 "S !,
.

. .em eqmpm a
'

auna .

x x x'

Com o con:\unto de Pa,uli:nho
c1omlllgo próximo no Lira T('n�s

CluIw� acontecer'á 1'11ais um' F,':J"
rival da' Juventude.

x x x

Na festa do próximo sáh�1rlO
no Lira Tenis Clube', que 'ie(á
SHO'\V de ,Jerry' Adriani .e tndol
a Si_wve Ferllanda P.ainl,Nc Vê�L

receberá a faixa de lVladrinha ,da

Faculdade de A'dIuinistraçã9 .
(,

Gej'êr.da.

x x x x

- Do'Rio� Como'em SociFtt,o\.­
de t.údo se sabe, fomos inf()rm:�·
dos {ju� está espeland� a ViS:l �a

da cegonha, 'a bonita Sra., Dr.,

1:�h,e6fioceo (Nair) Atbel�jno .

x x x x

'. Zury. Machado

,.�.;...

'.1.

x

Nu cidade de Joinville nó.,

ultime- sábado Ioi altanrenté· (/, ..

\

memorado, .o Batismo, de Paulo

Robertof filho do casal Indu-'­
drial - c Sra. Roberto (Carin)
lV,eJze1.

- \. x x x

No Hotel Excelsior em S;iD

x x X,X

xxx

.

�
I' Amanhã comentareUlOS a

linda fe�t ade 1'5 anos dt) broii"
11ho Cassia' Andrade.

I·,
'

I

'\
:�

N
'. ,. "B 1.

'

1 "
o sllnpahcc rem 00 a[,()

,

amanhã ai boa música do c ]un­
to "lhe Snakes" estarã novi­
mei�tando a jovem-guarda que

x x x

Já vai reumr.
\ 'r

,

xf'

.�

I

xx-x.

, �iajaram, ?utem parai GWl-'

lla:;'alfa, Br,aslba e Salvad r, o
. ,)

d 'S'l' <�

'Go:�JCtna' or Ivo- . '1 velra e o 1- l'l'

$ide�i� d aAss�lllbléia Le

Vil -da Estado, DelJUtado
Slo,,-inski e o CeI Julio )uf�>\

Chere da Casa Militar do Pab,:

cio' de, Go·verno.

x x x

Sábado'no t&o comentall.o

pro,gra1l1a de",Hebe 'C3111argo 'r:�l,

TV t�it:atini, ,a, linda Deputada
Fe:d,eraI Jligia Doutel de Ânch',l'

de, será entrevistada.

x x x

Pel1SallleDto Do I)ia�.
. ...

I

tica é Uma Atividade Po
'I' ,

Da Qual Se Adquire, COI,

co Gasto� AIgílma Impod

CI ;,­

lYkio
P',Hi-
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Trp Formula Categórico
f

'

es
,

entido.
'I'

,
,

.

torna ÇJ sezuí .;1:.' t 1
;" to m�{

..

eiegra.,
me: '"

',Secção Minas Ger,Ms So

cie(lade' Brasileilél Defesa

'I'radicào, Fall1Í'':,-, e Pj-oçri
�

,

· e(!i\'��I' ·formula ca:t'3gorico
, �"- ,

'
r.

,
jp.o111cntielo I COl,ltl'H' espan-
tosa iÍ1fOn11.aç8;:; veí-ulada
f·ssa �oíJ:ia hà"veroJ' alguns
l1e",seus, membros feito 50-.

Os Comllnisl�s do' Vieicong ',Não s.ão' '8.g.oS
" ':lir-e Enc�E!lica, 'Pcpulój-um
,:Pt()gressio': elec1araçães trre

. Para,Desertár . v�têrit'()s novo riocurnento
· Sahto 'Padre Paul- VI glo-

são Paulo -

nos o Conselho
Comunica­
Nacional'

carioca pu�HcadG .di,clara-·
ções atribuídas ,,' membros
aa TFP de Minas Gerais 80
'br2 o rec'ent'3 docum�2.l"f()
pontiüeiO, 'J?6pul.r T'J,111 Pr?­
gressto.. a' Secçli,(, Mine\l:a
da TFP eriviu 2. j'eferida'

�

l

"

da Sociedade Bra,,�leirac ele

D(!fesa da Traà.i"iú, Famí­

lia e PrOJ.)fiedac1e '(TFP),
com sede riesta Capital,
que, havendo urr matutino

---�- __ , - :_ ---.....,.---.I--�-·--_·_ ....

-. -.-

. Os que :;:'8 passam. para' o
19dq.'· dO'; govêrno '

l:e�ebem
,

' ,. ,.. ..1 . "o • :1,/ ';,.r ".

urna verba de. supsistm1cia,
de acôr:d'e, com o pr.ô�:�i�la-

'. -

. �
.

a fim de que s�eja facilita­
da a sua reíntegj-acáo na

socie�lade sul,vietnamit.,
.

- ç1Jsseram funpíonártos
sul�vi�tl1amitas -; c mas

não se lhes oferece dtnheí
ro p.ara'" sedtlzi-los

'

a eleser
taro

.

"

}., "

.·NAGIONAI:ISY.0· �kI "

-; CHO,QUE' , .,'." '

Sel,y'il'á a OrgaIÚz�ç!1b
das Nações Uriidas ao ob:-'
jetivo fundamental.da poU
tica .exterior

.

" da' maioria'
dos p'aíse,s do nosso �.ep:i.'po
-, .0 ele Criar J,m1a ,oi'dem

Sir Al'l:hur . Conan Dc.Y� .

m
S dl

. preJende .s�r a
r comQanhl!l de aviação
l1gu��a:�!�ar no

I que Isso vai dar.]
.Corneçamoea crescer porque

� . .

demos um duro danado. Há alguns.
anos, nem sequer aparecíamos
no gráfico das companhias aéreas
do Brasil.

Por isso, podemos f�'zel' Lima
idéia do trabalho que '{kmo� ter

para chegara ser a maior
,

. .
.

companhia de aviação do Brasil.'
.

" élaro'qu�"a, e.s>�oJ.ha -do .

ii.

Dart�He.l'alét.�o9'ajudOl:J., Ma; não

II

I

elA, B

trabalho

De.. ,ácôrdo com C,S 111ES-

· ABERTURA NO, XADREZ
. _-.--�,:1--:'->---.._\_>L.. ...._-:- �--_-... �__� �_. ....::..:-:. ..._. .:..f_:..d._

. :"1
��.

. -i_;_-�:_-.:_._. __._--
" ..•

�L

,-. ,,'
., .' .

,

'

__
'

,�__��-.:.=:.:=;.J'� ,?�.::::::.::.,-"-,,.t�-,;...:.:....:._�_

.

,
---"-,-"�,:,�--.-.-.

------ --

" 'r'

Cia. O

li:stamos com 6,17°" do ü3fego aéreo e já conseguimcs
passar um dos nossos concorrentes,

A BUSCA q'Elv1. FIIVI

Brit,to

Social

..I.'

" ..... ;-"

LOPS, SErá' nov::m,eIlte cfili ,ri.a po( im'alidez , a" volta
àelo aO sistem,· senc10-111:;' ao tràbaIllo"dr.ve .'ier�·eHten
a:::seguraClo, em, C:80 c1'c él;-. ,. elida co1119 rer;upei'ação 'ela
fastameritO c!cf'níüvo da cap,aeiiJacl'e,

.

at�Vjdade; ou, "01' mOrte,
aos seus depenl;'(' tes, Ul1). TNS8RTQÃO DE �DEJ;'EN­

DENTES: - 9,1 - A' 'i�s­
P 2c111iO <:111 COrrh<;13onc1en-

_ crição ProVia' àos 'dependen
te:; é' clisPJ2lFil:,iâvel , sendo a

f

pl'O'va de l:tJaç�o de paren-
tesco eo mo ,s"gurado ]);,ra
a deviela qualiíicaí;ão, rea­

lizada pOr oCasião da habi
litacão aos benefícios.
9,2 - Se, .entrEtanto, o se­

gurado apresentar r_eclido
ele inscrição dêsses depen
elentes fiCará obrigado à ;)­

presentação dos d�cumen­
tos essenciais à rfspectiv8
quq.lific·ação ,

9.3 - A inscrição do depen
dente elesignado depende
ele declaração expressa do

segurado, ressalvada a
.

11i­

pót::se: 'Nào Sendo o segu-
. radu casado civilm,ente con

.>iclerar-se-á tacitamente
designada a pessoa com

que s� tenha casaclo segun
do rito religioso, DreSU­

mindo-se feita a deci;ração
l)revista para que a-peSsoa
de,�ignada concorra C0.111 os

filhos do segUrado desde
que inexista espôsa ou ma
rido inválido com (lir�ito à

prestação.
9,4 - A inscrição de 'depcn
dentes feita .perante o 1ns-

" tituto. ,será anotada na,

�: carteira' profíssiohal ·elo se

'\ gllrado; valendo Para a ha
>

� quailj!·lca�ç:ãlo . dos depCl1den.
: 30 - 22 bilitaçãõ, as prestações sem

preJUlZO UO reexame da
tes por ocasiào dos PCC1idos

,

de benefício

cia, ,com as :..:: .. ':ribuíc:óe.s
vertidas nesse,' jjc·'í.�oda, n;ão
fazendo jus a (in, isquer .ou

tras p'restar,6es, além (�'1S
qUe decOrrerem de- sua

condição ele 8.POs611tado,
7.5 - A admi8�ão em em

pregD ou o retorno a. ativi

d�de, de que trata o i'GelY,
7,4 _ somente poderá 0-

correr nos casos de apcsen
tadoria por ve1hicé, .especi­
alou por tempo de serviço
iaclusive ele 'ex�cmba.tente"
bem corilo l�a hipótese ele

l'ilenSalidad,e 'de rEcuPera-

ção
7,6 - No,; casos de auxilio
doença "ou de aposentadu-

'.'

_fi 3! _WiUiM &;.eu ,

aconteceu por acaso,

A escolha, bem 'como a

unificação da frota, foi fruto de

í'C'-' ---o-,-,---:-'�---�------,-------.----- '--·-'---1

\1' eAT[t�U�S'· ',' . .,.', I,

I

I

,
.

' '�,�..t.�.��.;�'·S' ".. -",;
, "-'l..Jma·'cómpa'nnja 'que ,está ereseendo porque sabe onde -tetp;'.l(),:��,r\�:,

-�-,.. --�._- ... : ... .:.._ --"""".'---'-----'----=--- .

'�. �.;�_:;_�,',,_. � __ --!-��_.--�. __ _::,. '�"(--':_ __ _:":"T:_�� : _r-:; .. ;... __ : "
'.

. , :-;,' ;-_. t .1., v

;��o6�eciu:�!��;;:u.t'�l8allet- de Cantara. datidade d,fi�B;>; i�'Hf�
(\0" melhores aficcionados ",

-
(;'

'
.
,. . .

. . <

brasileiros .. A 'OOra, que a- jLno,s grato �anun2ia;r'" s�us';:'ljÚmeír:(;.s ..

mes,(,re's" Os .espetácul-,s do BaHe:t ..

parece em 1'" b 1
.",' ,

.
H.CO,

-çO ume (te 'o que so,b o patrocínio dos Li Mais tarde .:ne-:'�ssou' na d'8, Câmara da Cidade de' . /Cs'.ehÜadas. lJ8}'a C"�a
so, rnto-ma o iertor. aCÔl'ca ons Clu;�e de Floríanópo; Escola ele' Novikoff, cujos .Buenos Air;es, em- Florianó "'a:pres�,nt'a'ção': .. jlp'p�r e111
das maiS recêntes inova- lis-Oentro, Lions Clube dei Prc,fessores pertenCial:ll a polis, ClU número de. 3::_ nossa Capital, estão s:<nc10
ÇÕes introduZidas na al'te Flórianópolls_Estrcito e Li- Escola I',11"e1'1'al de Bal'le, Cll·.�., s 15· e· 16 -- no Te"tl'O' " ,

.

,

'" oe, '" I veumCias par unl Q'rnn�' ce

de--c;o.m.eç,'ar· '" movimentar ·on.,s· Clu))e de' Florl'a,110'po.ll'c 'cOllt,�llel'O ·elltl·.e e'le" o. reno Al I C Ih
• -

'

_

.

v . ", � .varo ce arva o, ser ao -�"-horas da. 11,..."S" .c,-
.

as pe-dr:s,s, visando, . o che- Estreito"e Lions Clube de 1na.do mestre' AndrianoH. em benefí·cio elas meninas de, s,r.:ndo qUfI oportun<1-
q1,le-mate. . FlOrianópolis-Norte e C0111 Em 1965" Gregorieff, eli- de: LAR SãD Vicente de 111.Cnte avisar81110S os lOcais

a cOopEração' do Dcparta- retor elos fal'l10S0s 'Ballets Paula, : HOspital Sagrada anele poc1erão ser adquiri-
ment.o de Cultura ·da Secre Russes" de' Sergei' Diaghi- F'amília e .Hospital' Evange das,
taría de Ecluqação elo Es- lev, convidou Elmtherina

R,:cente lançam;;nto da. ,tado., ,Florianópolis' terá 0- de GaJantha a tomar par_
E:1JtOl'é_t CuitriX, em tradu- . portunielade "ele assistir a te en'1. scm GrupO de Ballet

:1e, escocês oe nascimEnto, (50 de J. C .. ,Ti')ixeira Ro- Ulll dcs 1'ne11101'es e3petácu- c qUe ele imediato foi acci-

fc:i o Criador do maior de- cr'a, o' liVrO 'Ciêílcia: A [ôs de balÍ-et di) atualidade, to peJa bQilarhlu", No áper
t:'tivc ele fj::;ção, o famc,so Busca 8en1 Fin1", ele \Vil" Trata-se do' 'Ballet de Cà- feiçoamento de sua' arte,
S' l'.1··".,l·"'C.1'., ["("l".J,'''. C.C.Iltl''11 ·elE'. 'Ual11 C, Vergàra', ·,"pr'eSPIo,t.a j'u'\!'al'c'c la- ciu'lad II Eu' � O"l'ltO'l ]11 ll'c'o-es c'i O"

'" _ "�o o. u ' �. '" - <. �..
" v e

' - c. ,L ce.· "', .o bI'an-

histórias agol'G. rel:l,})reSen- um3' síntéo.e' das' ideiiJ.s l�iL tios Aires', 20b a dil'egão. ge' ele maestfo El1l'iCO Cechetti ,

ta,d?s pela NIell'oramentos, sica" em clue., s", fun(ian�en 1'&1 de Eduai'cJ.o R.islel' e di mestre de A lO"., nq'vlDVa' e

r:mna séri:, àe �10ve volu- taram as desc.ohertas cieu- reção artistic�. Ekathe1,iná de \�aSl.av Njjins�t JJII.'
me�;, que traz o ,nome de t;fi.:::J.s, desde', as . éPOCaS àe . Galal1th�,

1:1.'o1m2s, Depois' de 'Um .E;� mais antigaS 'da ci�'IJizf\cão No Teátro Colón de Bue
, , .' , ,

.'

/" ,,'� . , .. ",I" '

.-'

(uda erü Veríllelho" e 'Sig- ate Os 11,c,E�C5·:C�i.as ,Todos �', Elm�llerÜ1.a. cl� Ó<ilal�t.ha . IlQ.,s Ahés atua.u. ó.ito Üm-
no üo.s Q,uatl'ci", ,Sui'ge nas,' os. campos da 'ili\r.�stigaçà�i ..1!"' :na,sp.�lk���. ".Ect).'�gi,(;1clp, " pt)<l'il((:f'asl�Z)hsé3-Llü�js' ctes-'

,� ,:j,�J;aJ.:ias .�,A:J., -ecl,i�í!io 0,8.'ll , d�m<'!t&-rkt stto.. aí '.àbbr<fiX..!.�' '( Russ;'iii, Fiil1,a dE màe de 1922 a 1923, rec,elJenclo
vt;;nturas de Sh.éj:lock lIol '.' ôo>: Pelo. autor,,' que' enl'ique russa, e pai hungaro, Seu, ali a.s maiores ovações elo

,;lf'les.'" coletânea de ·centos cc .sua .exlJc�siÇ,ãc, com 150' pRi pertenCia a ndJl�eZa público e elos Própric.s 111ú

.em qiue a :p.�üsag,em n evo- ilu.�trações e GI�S,IFamas, 0- �lÚl1gara e era llesce�ldente si.cos -da. .orquestra sinfoni-

j �nta da Inglaterra é o ce- bra rê,comenclacla não só do l=iei Segis'mundo, ca, .face ,á :beleza é arte

'r nário de n'iais de doze 'ca- aos estudantes," COlU:O aos Em sua pátria Pa�sou os' com qUE, clesempenl1,a a SUa

'I 'sos" <ufrenta.do se aeslin_ leigos, interessad'os -em am - prirl1cil'CiS' anos, ali disper- profissão"

I dades pelo herói, ·cuja;s ar- pliay .sua cult-ura ,f5e1'''1.' tanc'lo sua vocação artisti- Muitas tias grandes baila
.,

11iàs princi];)ais &ão a dedu ca, Ao éo�n.pletar onze 21- rinas .argentinas iniciaram

'çã-c: e a; inteligência, El�àe�'.eço ]Jl3,l'p.. infe,rrna- nos ele idaele, começou seu.s sua trajetória so15 a ,dire­
ções: Rlla,'03váldó C�,tiz, 40 estudos com Iegot e Be- ção de Ekatherina de a'�-
-;- EstreitO: keffi, sendo pois êstes os lantha,

Di ,�oap<s ,;0 bj�t�vc, lutando pólo es­

'.tupe1ecimen'to de uma futu

"':.ia sociedade mundial. V­
<nía',(iolE\tâpea de' ensaios só

, bl;e' essd palpitante questão
vem d.e� ser publicada pelas'
'Edições:Bloch, em trac111-
çã:o dé iRenato_ Rocha, Ori_
gil1alÍnente ciganizada pe-

.

�9 norte�americàno, Franz
B,' Or088, o .livro intitula-se
'Nacio:p.aliEino Em Choque".i ntcrnacional estável, b'a-

r "

s:ada em conceitos demo-

eráticos de hl�inaniSl,:pio : e:- .

AvENTUR.AS DE

ele legalidac].e Nas' últi,n1US ,.' SHERLOGK HOLMES

dé�adas, a O;NU .vem .per-

mos funcionários, o,s'.cbmu
nista.s que se passam para
as' fileiraS do governo rece

bem:

24 piastras diárias par2, 8.­

limentaçãc,
200 pi.astr:;l'; ao dar eÍ1tra­
da 'no Centro Chieu Hoi. seg'uinc!o tenazm·m.te

.Eugênio Znosko BOrovs': "
.

" '

.

l\.�i" U111 dos 'Ca�:peões muI':' .p" ·r··e' \l',;';I� '�.".' 'e�'· n·.· C:18·.a· ,

chals de �nxadnsmo e, pOI , ,': ...} U\·:" '
"

tantc, Profundq conhe·ce-
.

dOr elDS segredos dêsse jo­
go, ordenou aJ.glins dos

I:';US cc,nhecimentos a res­

p�ito em 'Modei'lla TécnL

c� (le Abertura� no Xadrez'.'

Tr,ata-'lc c�e um livro d2di-

DISPOSIÇAO·, DIVERSAS:
7 �'Aquele ,qn'� 6XerC81'

mais de um emp;'(';::o ou ,a­

tividade slijéita ',. ',' âinbito
.da, prevideucia ;,vJCÍ@l' será

._�

jl scgura:do J' obrigatória' eHl

,ii função de todo: éies,

II 7,2 -- Nào' podé'I'::1" S::r se-

i! gurac10s os me:J.0)'es de 1 �

II anos, para .os Q.m�h· é 'pro-
I ibido o trabalho nos ter­
'I
I ms elo art, 403 da ConsolL

,

•

dação das Lcis (;(1 Tro,ba­
lho,

Comunicação� IDlPorlante
7,.3 os ca-

Manicure e Pedicure·

•

nossos 12 'anos de experiência­
com planejamento,
Hoje você. pode voar

pelo Dart-Herald, equipado
com turbinas Rolls-Royce",

'.'

radar, cabina press.u�ita:da"p6;c
t.ar i fa

.

eQon6mi'ca. ',: �,' ,;' ,�. ,,;'
Consulte o seu Agente d�

Viagens ou a Sadia, '; f

Pça, 1'5 de Novembro, 24:
I .� ;�

....

--�--,-----�._--

aos associadDs� da SOs de menOres (.e·14 e mai

ores de 12 que tenham sido

autoriZados a trabalhar pe
lo Juizo ele Mencres.
7,4 - O .apose�.tar.o pela
Previdência soci�J que vol­

tar ao trabalho em ativída
de sujeita ao F0imé da

Precisa-se de uma manicure e. �edicure, que se­

ja profissional.

.
� ,.: .

LIRA

O Grêmio Beneficente de Ofid"is d() ExérdtD mais uma ve� so'licita a

todos os �ssodados que se dir.ijam à entidade quando n'ecessitarem de in­

formações e esc�oredm�!'Itos de seu interêsse.

Nó corresp,o�dêncio, o sócio deve mencionar o número do diplomo e

UM PRODUTO

GREMIO 'BENEFICENTE DE OFICIÁIC DO E)(l'tRCITO
)'

Trotar no Júlio Cabelereiro - Galeria Jackline
,

- sala 8, NESTA. 7,4.67,

-'·r-·

PROGRAMA.ÇAÇ> PARA O,S ,M,EHS ·DE ABRIL

� MAJO

Dia � - Soirée da Facuh.Jade de Admil'l.istroçéio
c Ger(:nóQ .co:m a orquestro do clube horário 23 horas

_....... � .... _�:�....�'::t

.....tJ�j{i) .'pass-eio \"co.mph:jto;-' ,,-

At;a.çãQ Jerr.i Adriani - çonJo; dé s�cessos,
Dia 22 de abri! -;- Sej·te d,o Engrenagem da Fa­

.culd9d,e, .de J;:ngenhario Orquef;;tr� do cluJ"e - Início

:2..3 horas ---,.. Traje passeio comptel·o.
,

PiQ ,6 .de maio -'- O !-i,a Tên·is Clube promoverá
aprese.Otação do sho,w revlslfl "VIV'Á MARIA" na ci­

dade de Laguna no Congresso La.g,u,"ense ,do-qual- e

presidente Dr. RDnitldo Pinho C.arneiro com orquestra
do J,:ira.

.- Elegante, .soiiee,·inici.o as 23 horQ5 -, Traje pos-

sela .

.: . -
.

Oi,o J 3 ,de màio- Sobódo, os 23 horas so.irée es-

PÇ!,.tc' com ÇI rep1ise do. sho�v Rev,ista "VIVA MARIA"

no� ,!i9Í!ie'$ do J..ira: Têris <::tube O�q�est:�a do Clube

lJy.ma· proin,o�ão; dq soci�dade HelênicQ; dó qual e

Pre�jdente -9. Sr. h:onomos Atherinos.'
. Pi,�-;'_fº # M�iv .-.; Bai�� da caveira - Promo-

cão, do ,'Centro Aca ...�é'mic,o,.Dr.; Djalma MoeJl.mann do
.,

J: �' . .;- " '. \..., _.

Faculélade de Médicina. ;
- '"' '.).-

C;frquestra dó
.. chibe �,,'Traje passeio - Início

23 �'or.o.s. .' �,
'

Todos os éI,bínin!;jós o�: partir do dia (� de abril
, � " _ r

_/ .
'

"FESTIVAL DA JUVEN1'UDE" As 18 ho.ras - Con-.-

"
.

:'"il -"'." 1/ " \'
.

junto- --o N,eI'so,n.' P�ytiJ,ha e show surprE?,sa - Trajes'
esportes,

I

Rua dos A�drados, 904 - Pôrto Alegre --- RS

Dia' 6: Orquesl'ra dos

Caribe· 1

Del

I
t
I

as.'lÍ1ódificações de enc;fereço que ocorrerem.

II ", • I \ \,
�
• � ; f

,';.';1

Românticos

I
I

III
11======

Numa promoção do Clube 15 de Outubro e do

p'rogfama "A NOITE E' NOSSA" da Rádio. Guatujá,
Grande Show musical no 'auditório da. Mais Pop.ularr
com a presença da Interna'donal. ·Orq�es'tr.ÇI Roman-
ticos Del Caribe.

.

Início da apresentação 21 horas'.' Ingressos a

vendo na Gr1:ifica 43 S:A. Os sócios do Programà
HA

!-lOITE E' 'NOSSA", portadores de carteiros, �oz,arõo
abatimento de 50";,.

�......-,------------
\

- __�__ � .. -----'1---

No:-berlo' Czernay
CIRURGIAO DENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES>\�.
De�ti.sté,.iQ Operatória pelo sjste�a de oito rotação
(Tratalllento Indolor).

PROTESE FIXA E MOVEI.-

EXClq"lSIVAMENTE COM HORÁ MARCADA '

,Edifício 'Juli,etQ, c:unjunto de solas 203

Rua Jerônimo Coelho, 325
Das 15 às 19 horas
Residênda: Av. Heroílio Luz, 129, opto 1.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



cru, aguardando-se que o

!'refeito Acácio S. Thiago
se dcddissc... Pois bem: o

Prcí'eito Acácio
,
S. Thiago'

'l\.:ab�·, de decidir-se e a ca­

pit;1l do Esia.d�., mCLcê de

I}OJ�\ elüemlimen,to entre a

Municipalidade e a COHAB"
terá em breve ó início de

construção de 300 casas po­

pulares.
J�.i·a de esperar que o meu

prezado e velho amigo que,

com alto discernimento, vai

conllupl1dO os negócios do

i\lurJ.icípio, viesse a,o enc()n­

tro �le, ,tá,o excelente oportu­
J1i{h�de\ Í?ermitindo' qi.te tam­

bén.l· FlorianóÍ!plis tivesse

apl�çaçflo do fi..nanciámento:
do 'ri'illlCO NaçionaL de Hil1;i­
taçá,o. Segunqo conyersa
que U,'emos a respeito, eu

c o hOlll'alÍo: e ginâmi­
co

.

Genel'al 'Ifortên<;io Pe­

rcira. de. Castro,' Presidellte
tia COfIAB, está firn�ado. o
convên.io ])elo .qú.a'l, na. .C'�.­
lJiJ;li'" catarineúse,' vao ser'

cOÍl,strltidas :�OO ca,�as res�­
delléiais .. É \ic:rdaüeil'amen te
:lliSl)iciOSJ. a, 'notícia, que
UJlto

.

cnaltece a,. operosida­
de do Prefeito e da COHAB;
est,l representada, neste ca­

so, lJeLo seu ilustre Presi­

dcnte c por um dos seus no­

bn�s diretores, ,q dr. Arí

l'-ardec de 1\'le10, que tam- Freud d�nominou "o 'desejo da morte".
bén\. põs no lance muito es-

I Isto porque" a posição p que' 'hoje se' �

inclina uma

fÔl'ço, scclllHlali.do o Gene- forte corrente oposkionistai denota o sintoma' de' que
)'al Hortêncio_

_ o MOS está prestes a se extin'gu.J(':-" /1\.,' exemplô da
A COfIAB, ao que pal'�ce,
,.

. ARENA, é uma agremiação que nasceu de uma impo-ainda não está'
>

sendo bem

cOlllllreendWá peia ,géneI:aJ,J� s}c;õo legal, sem ;:obrigo_f,. '1m �i autenticidade ,'qlle lhe

dade' �á' opinUlõ pública' do' �ãriam--:"ãs, ra'íze� ·populcifcs. Em cons�uência, os ba­
Estado. A verdade, porém, é ses frágeis'e ó 'pau'ca motivação de que é dono te­

que· est[l rcáliZmido serviç� riam que, cedo ou tard.e, entregar-se' ii, ev'ídência de
de incalculável expressão so-

uma realidade político que fatalmente o encaminh"a
oial, cOlh o seu sIstema 'fh�
con,vcnios, que permiJe aos para o fim, para que dê 'lugar a par:ticfos que tenham,
municípios' o bénefício do yerdódeiramente, o respaldo popúlar. O própria Prc­
financimnento da'·. constru, 'sid�nte Co,j:'o e Silvo recebeu 'com' alguma perplexiada-

. I
ção de casas populares. de Q notícia, di,zendo que era muit.o cedo p'ara que o

L�'.g·cs; 1Jor exenlplo,' vai . .

Opos;idio, no tr'Otamento dos mois nobres e elevados
tcr . as suas 500 casas' lJO- ,

intcrêsses comuns da Pátrio.'
tento r demasiadamente o Govêrno.

A CORAB E A
PREFEITURA

/.
i,

Há alguns dias, tive opor­

tUlpttadede v== �ara es­

ta
'

coluna um testemunho

pe�soal das' atívldades que a

COHAB (Cornpanhig- de .Ha­
bitação ) cm' Santa Catarina

,"I .

,

cstá desenvolvendo, num

amplo .

e beni estudado pla­
no' de construções ... Lamen­
ta\;�\ eii, então, que, enquan­
tu "La,jcs, Bt'l(Sl[U:e�' Palhoça,

.Ó: /.. '1',','"

�;iio Joaquim 'c outros mui-

t;\S concluíam convênios
c arn li C:OHAB para .que cs-

ta operasse nesses

pios, Florianópolis
rnuníci­
ernude.

pularcs, construidas pela;
COlli\B, além de mais 200,
que c,orrerã,o por conta. de

convênio com o 2" Batalhão

Rodoviário. Nada úl.enos de,
�:oo sci'iiú as ilt:ie ' se ergue-
.rijo 'Cl11' Bl't;!sque, lnelliall: e
cu(eIJ{HUlclltO' cnm . a Prelei­

hu' '.. Citam-se aq\."<i as de

n:, ".:.I(�, crll1vên..ivs, Il.)onluc
tnUllicít)Jos' .i,i c,; ,ii .i

la\lUl'Cé'itli", de II 't
()qii.'J�
�t.:n([l)

nluiio,

Cht'rgf)U a vêz· t�ialhéJn (!�:

FlorinnüpfJHs. '(H1dc, gT:l��;'�";
ao aj:1oiJ (1:1 Trcí'd!(lC1, CO.ll­

d1cionUlldo,s(: às llOrll;as

'!.II"�.·.b:-; na Hul!:.• de e,,',;­
!,IJ.;;tP da COlue c :':',c·

dic'llC� �\.''>i l}rc::�crj�·ij(!s· t),ü
n. nc,) �\;l�:j.Oll:·�l lf!: rLífhj�a"
ç:';ü, :;0[1 castl�' p.illcd;lre� vi·

r,l') de:.,,1.1'og·ay o an:;'u;jti OSJ
pl'úhtt;m '

. .hab:it�l.do·naL
:,\'t )',1:P}(!:t jJ!'.lydn. l[W'

tl\'- ':Dl. I� (���:lel',hi .�l í{(':,!.
j'J �'�.\j'L:i!'·L ,te: C:tstr!,� \1:;,J

h ,\.�. C (�\) ;eiH �� r�' '.:.;_lf,Jf\_;·;

;'ii} "C )1)':;11, t:m,(['l[c. �.'.� Si,lIa
ri'i.O [�,-;�es, p.J.'�dj(ls, nu séj'H'C
(! pl'a:r.u (1clltI'U, d,'!' íltJal l:SSC

pl .no : s;;l'á
'.

conCl'c-ijza((o. ,

,\<.:retl ito, pOrém, que tutl,;
I

sc J':lJ'il· sem demora, como ()

e,ig'c a j)rcmGi"cia do lJl'éI­
hlcllw. O Gc,neral I'rcslde'l­
te d,1 COHAB te"e palavras
d.e cJI'IUccÍJnento da b ;.l

vontade .lIo .Prefeito .1\c,;ch
S. 'rhiag'o,

.

I'cf,el'jmlo-�'e ati

vi.sive1 intúê's ,e i:�om ,qlL(�.
a II..ld.e às realidades SOClLlU,;

C econômicas do J\1�ll1ieí}Jio,
eSIJcciatmente .das 'ZOl1?S SII'

hUl'lnmus.

Em. suma, está a COHfÜ�
cm jllcn '. at:ii7ithldc. Silcn-

,

I- .

"

ciosamente, .procurando so-

hrdu.do odentar-se pchl. po­
IHiüa administrativa üo Go­

Yl�rnadol' 1\10 Silveira, cujo
a puto não lhe Jalta, o Genq'

, I
'

1':.\1 HOl'iéncio e "CUS �lobres
(")'lll1anheiros de direção
'ti". C:onl.llanhia vão 'clltJulo a

rl('<;c_jú,rel expü.nsã.o ao PN­

;':J'<Ull,t de cOI1�úllção 'resi,
rli'l1t;i:lis \'111 ,<';\ll1ht C,1!;ll"iJl,L

" e I in
)

Finalm�nte o Presidente Costa e Silva definiu a9
País e ao Mundo, na manhã de ontem, os rumos da

política externa do Brasil. O pronunCiamento, como

, era natural, vinha sendo cercado da mais viva expec­
tativa por parte da opinião pública nacional e interna­

cional, já que se enuncíeve, nó p�ópria faia presiden­
dai, no seu discurso de posse, ,co�o também, em de­

clarações posteriores do Chance'l�r Magaihae,s Pinto,
que o Brasil adotaria um,a orien,tação, que colocava
acima 'ode tudo os interêsses pelo desenvolvimento do
País, ·embora sem quebrar. as suas tradições diplomá­
ticas.

Assim, vemos que o Itamarati permanece fiel às

'orig�ns da Casa de Rio Branco, ao mesmo tempo em

que 'se atualizÓ com o re,'alidade necionel, colocando o

setor econômico em especial destaque diante das
nesses relacões co":' as demais Nacões do Mundo. Na

. - ." I

realidade, .05. interêsses nacionais que meis de perto
dizem respeito ao 'p'rogresso do País, devem' ocupar
uma posição importante na diplomacia brasileira, as­

sim o definiu o Presidente Costa e' Silva.
' ,

Mas, ao mesmo tempo, soube o Presidente enca­

rar com o devida' seriedade os' problemas da posição'
do Brasil em fa�e das controvérsias e ameaças que di­
videm o Hemisfério. Essas importantes e ,atualíssimas

questões constam' permanentemente da nossa agenda
internacional, (:0;"0 também de substancial relêvo pa­
ra o próprio interêsse do Brasil. Embor,a seja o Brasil
considerado como Nação independente" não podemos
de forma alguma fugir às tradições dê nossas relações
com ,os países amigos. Mesmo port;lue i.sto seria, con­

·trariar a orientação já fixado no terreno econômico,

União
GQnham vul,to os rumores portidos 'de 'p'rcf.Hi 0))0-

�iciorlistos, 'dando. conta de que o MDS estariq dispôs­
to o apoiar o Govêrr." do Presi,dente, Costa e Silva.

, ,

Quanto ao Govêrno, é até certo ponto compreensível
que 'queira receber _o apoio do Oposição. Mas, de qual­
quer f,orma, aindCJ vale aquela frase de Um político,
segundo a quo' "a Oposição que deseja ficar ao lado
do Govêrno sofrê daquela neurose que o Professor

O�ronte o período excepcional qu,e o Brasil otro,­
vessou, e que terminou com a posse do c_Jtual Presi­
dente, ó' Congres'so foi sensivelmente limitadci rias

.

$uas . atribl.,lições" ,podendo ser considerado, em mu'itos
casos, como ap�nas 'um Pode� consentido. Superada

I essa difícil fase, é desejo de todos os brasi'leiros ver o

. País funcionar' no pleno exercício da n.orinalidade de-
mocrátic'a. Dito isto, vóle dixer que� ,em prin'cípio, a

o senador- Moura' Andrade'; segund'o 0,8 que têm

conversado com ele, não pretende ter i1elí1hUllla inicia
tiva na qu st.ão ela Pre�iclenci<.1 cio' Cc,ngresso

.

Ná::ional,
por estar convencido ele qUe à luz ela Constituição é

êle o presidente. Mas reconhece, ac,,, que julgam hav'.)1'
controversias ou dubiedade no t, xtci constitucional, Q,

direito ele Procurarem c.s meios de modificar e'ssa si­

tuação"
A('f:Çl normA, aSSi111., que o senador Daniel Krieger,

ou ('1'.1::"0 qualquer cc.�1gressiEta, Proponhc� a 1'Aorma
do Regiment.o ·Comum. ou emencla corlsUtucional, para
conferir ao' vi_ç;e-presid-ente ela República, a Presidencia
de, Congresso. mas não p1' :tencle opinar sôbre o assunto

senão no momento que julgar c.portuno,
COMO VAI SER

Se as coisa,s acontecerem ('0:11e. �e preve, isto é, se

o pnsidente da ARENA e jid -r do governo rio Senado
encaminhar um prc.j,eto de reforma d.c Regimento, es­

tará reconhecido que e1::, Moura Andrade, é de fato o

rCSiGente elo Congresso Nacioncd. E, na condição de

presidente, o sr. M.oura Andrade pretend, agir segl,ll]do,
tiS norl11as constitucic:l1ais ,v'igetes, Recebendo o proje­
to ele reforma regirnêntal, Pr\llcederá ela seguinte ma­

neira: cabendo -encaminhaiuento· para t.ramitaçao, o

mandará à Ccmissão eLe Constituição e Justiça. para

que dê. parecer sobre a constitu.cionalidacle; maS, se dei

plano verificar que () projet.o é inconstitffciontll, deter­
nünti rá. seu arquivamento, nãc, lhe dando, aSEim. [n::;a

minhamento.
A partir dai, o PJ;osseguimento será aquele previsto

Das normas regimúntais: a parle que s2 julgar Preju­
dicada con1 o despacho elo pi·esidente do Congresso l'e_

COrrerá ao plenario,
O' �r,' Moura .i).,ndrade tem d�,daelo c'larO que, nessa

.

hipotcse, sendc,-lhe áesf�VÓravel o prominciamentu do
plenário, .não terá duyidas 'em recOrrer "o Supremo
Tribunal 'Fede ral considerando legitimo CJue o senador

Dtl.l;icl Kriegcr, o' vice-prêsidente Peelm Aleixo, ou quem
se cOrlsiclCÍ"a.r pl'ejuelica.do 'CC,Dl a manifestaçào dó plena
rio. também.' faça ,�J n1< SlllO,

_'

------,-.-.. -.,.......-.__ ......... .'-.--,_--.....--__,--�---

•

I ç a o
'que nos obriga a manter estreitos e permanentes con­

tectos com as demais Nações, para que nos possamos
afirmar definitivamente no concêrto universal.

, A definição dada ontem pelo Presidente Costa e

Silva, por certo alcança, nêste memente, a mais ampla
ressonê ncie junto à opinião pública do País e também
a ,.do ·exterior. PriÍt�ipalmente tende-se em v·ista que
dehtro 'de .po�cos" dia� estaremos representados pelo
Ç'hefe cio Gõ�êrn�' 'na Reuni.ão de Presid�ntes Á."eri­
�qf1:os a '�e, j:ealizàr em Punta deI Este. Isto leva-n�s a

cre'r que será uma grande eportunldede para o Brasil
se 'firmar n'ó respeito e no reconhecimento junto à po-
lítica internacional.

t

o convite formulado a alguns membros da Opo­
sição para integrarem a delegação brasileira, que
compcreceré ao 'conclave, apesar de ter de�'gosta�o
pns poucos elementos da ARENA r da próprio MDB,
servirp para dar lá for� uma demonstração tle �aturi­
deide polític'a do atual Govêrno, juntamente cerno há
de ser u."a prova cabal de que o Marechal Costa e

Sih'o' está p�omoveitdo deeididemente a n.ormalizoçãó
demecréricc do -Peís. Temos dito que, "quando os in�
terêsses comuns dos breaileiros estão em jôgo na suá

posição inter.nacional,. os diferenças da política int�r­
na. têm que. ser postas de lado para que tôdas as fôr­
ças vólidas e democráticas sê unam em tôrno dà cau­

sa maior, da causa nacional".
,A definição, ontem dada. a conhecer, veib justi­

fica.r tpda ci confiança, e especialmente depositadas
pelo povo brasileiro no 'seu Presidente, em 'relação à

�"olíticCl externa da nossa Nação soberana. '

Delicada·
. "",

l.I>j,,�O 11'01;;onol'.' te.ria condições de apresentar um

:;,�Ho 'po�itiyq_, �'aso"se processasse dentro de um ser;l­
tido de e'str'eita participação conj'untó do Govêrno e da

Opc >ir,.ão' 'l'!o tratame�to dos mais nobres. e elevados
iriterêêsses comuns da· Pátria.

'

É sabido que o Presidente Costa e Silva vem se

c:ondy:r;indo �e maneira altamente satisfatória nêsses
seus ,pri",'eiros dias de Gov:�rno. Entretanto, �ão cabe ii

Oros.iç9o colocar-se pre�surosa,"ente na linha d.e fren­
te dos aplausps que a' maioda, do País já vem dando'

.' ,I

ao seu Presidente. Sua 'missão é outra e disse ela deve,
s,e "compenetrar, pois' ne'rn' mesmo se sabe ao certo o

nú.mero de parlamentares' do MOB que aprova Ou de­

saprova ess.a, idéia. Assim, a solução desejável para a

questõo, .e que parece .0 roais sensata e equilibi'õ(la,r " ""'" 'r, '" ,

seria o de a, Oposição ma,jI�er-se ém nível"efe' absolutp
incl.ependêncta político, embora isso não importar que,
c'm casos de largo �Icance para os destinos da;�acio­
nalidac!e, emp'restasse o seu apoio a iniciat,ivas' gover­
námcnt(lIS ..

A Oposição é necessárfa ao regime' democrático"
como lI.me fôrça capaz de exercer o fiscalização e a

G 1 "ico !iôore aquêles que estão no Poder. Quanto me­

nores fo�em as críticas e a necessidade de fisc�liza­
r,õo, tonto' melhor. O que não pode haver é omissão to­

tol. E diante disso, é de se esperar que os aconteci­
'menta!: condu'xam ao melhor caminho, situa'ndo o

p�oblctna no 'tér.reno do interêsse nacional, or..de . !JS

fcilhQS dó Govêrno devem ser alerfadas e tudo aquilo
'que fizer poro promover o benefício do pova- e 'do

P�ís, 'apoiado com independência e, sopretudp, com

consc'iênCia.

O· QUE,
.

OS OUTROS DIZEM
"FÔLHA DE .S, PA:ULO":
"Movimentam-se os setores identificados cem a po­

litiCa externe, do governo aHterior, prOCUrando c,bstar
plilr ant',c'ipac,iio - de vez que o Presidente Costa e

Silva ainda não ,se definiu claramente nesse campo
as mOdificações que se eSPera sejam introduzidas pelo
-chanceler Maga.lhães Pirita.

Invoca-so o i.mperativo da <;ontinuidade como a1"­
.

g'umenk, maximo contra uma eventual' tOi11Clela de no­

vos rumos, os quaiS' são desele já qualificados de teme_

rarios." .

"O ESTADO DE ,S, PAULO":
"Uma. das bOlll)Ja� de retardamento eUl1l que o' sr,

marCc;h:Ú' Castelo Branco 'intentou d:,struir não sÓ o

edificio institucic,nal labÜ1-iosament� levantado peia Na

ção os vh1te a1?.oS fjUe i:e seguiram à derrocada do Es­

tac1(', Novo mas também os fUl1l!aln,entos políticos sôbrc

os Cjuais .re� rgue,r. uma vez sepultada ,sob a, poeira da

bi'otória a �UCl insenSata expel-iel1cia de gov'erno novas

iiüeranças efétivamente intere�sadas e aparell1ada,s pa_
ra ca implantação 'da vE,rdadeira' dell'tocraCia entre, nós,
foi a ordem d.aela por s, exa. para que se dissolves�em
todas as orgallizaçõ:.:s partidáriaS existentes e arreba­
.nhados fôsscm os membrus de cacla uma tidas (m dClt�
grandes blo:::os: um. a f: RENA, destinado a dar sanção
leg�;l 'às "na� v�leidades

_

de refOrmador; c;utro, o IVIDB

clc-stinaào ti abrigar - mas não muito seguramente -

ÔS Órf.ãos afast",dos ela h:.rança :;ucessoria,"

"CORREIO DA MANHA": "O mar€chal Cu,st.a ,e

SiJ,va
' ( . , ,) ag9ro. é chal1la.do a ])ron�m.ciar -se sobre os

problemas externos. E.stá numa posição invejavel,
.

S'O

bem que çUficil, para, qualquer dirigente. ,. (, , ,) Tem

( ... ) uma lib;.i·el.ac1� do lllc,vimentos que criou granc])s
expectativas l1Ullt, .povo cansado da dema,gogia ,e.squel'­
dista ,e dó um antic01l1.unismo igUalmente C'stel'il",

° ,ESTADO
"

O IfAIS ANTIGO Dt,ARIO '� AANTA CATARINA :
DIRETOR: Josi nlatusalem Gome�li '7 GEREN'fE: Domingos Fernandes Gc AtlUh\()

J

OPOSIÇ�O V�I À tONfJ:lt"CIA
�.it Contra apenaI> um voto - .',. dar Icon1 a viagem.

do' sr.. Osvaldo Liin.a F.ilho, anti- I Ex_Plicou, a Sr. M_ateus Sch-

goi Uder ela bancada trabalhista mídt que fôra convencido da

, na, Ga,rn.a:ia, ..:..,D Gabinete EX:ecu converueileia de àtenher-s,e ,ao
tívo Nacional do l'rri,!,B' ap-ovou convite elo governo duj-ànts os

a viagem ;;do senaª�
-

oscár p�s 'GQ,n.tatos 'que manteve 'Com, aS'
sos e do ,deputado ·Qhaves. "A.Ín�-·' .

bases do antigo P'TB do seu Es;

rante a punta qél Este, como
"'.'

','

"

tacto; C!. \Rio Grande dO;S).lI; de
observador�S do partido. .

" onde chegara.
Não s�,' ,esperav@- essa deci, .. , "ViVemos três anos tãol dra,

são parà já,' posto qti� o tema maÜco�,i de opressão e sorrímen
determmante .. ela reuri.ião hav.ida. .to p,6púlar -,d<eclarou .ele - que,

era, exc1'\l�i��ment�:,.�' a: ��'vis�'Ü�" "qüalêítier·. abertura, qualquer ges-
dos estatu,tÔiS e ,do P'l"o�r�l.Ina> par .:» t� de"hda�Vo;ri.tade. é bé�' rece-'
tidario que o Qabiriefi começa- . }lido pelo! povo: A. verdade-é que

':--- ria: a �xamin'a� com' lá; �onliss�o li 'opinnio' publica rnanifesta
espectal para .is�o

"

désignada. granUe esperança de que o gover

Contudo, todos os, presentes -con, no a�lfal venha a Permitir, aín-
;CordarcUll com. a subvei-sáo da da que paulatínaiuente, a exc,ne

pauta e, da proPria r;\at,ur,eza da racão 'dos sacrifícios inipostos aO

reunião, no mome:ç.to 'em ,que O< PQ�O 'e' a ·normalizaç.ão; da "vida
sr .. Osvaldo' LiD.1a . F:ilhb, logo 8:0 ,pc;liti,éa na'cioDal. A r:ecusa. do

inicio' dos 'traballios, rep'etiu' aS'
.'

convite fa1;ia cam, qUe o nosso

'critica� que vêm. 'sen�lb i�itas, aO. :, compO:Fta:tp�lit.ó' fosse, consitlera..i'"
pi-esidente' do l.'J[)B, . P.Q;�, .J1JVe�, ' ,de, excessivamente radical c, Bor
aceitado 'o conyjte: ço 'g:�YernD; t",' isso,' repelido pç la opiniáo �u�

� À cOrÍ1is�·ã'o especia,l. foi' pos- blica,í, .'

. '"

ta de laelO;,; j�.Í:ttamente' (:0!l1. a

questão que' a ela itJ,;:umbia dis_

cútir, O'Gab;inete 'aceitou de bom

'gnldo ,deliberar desde logo. sõ-
bre ?_ presença 'ela' Oposição na
Confe;rencia ,-de puntà" Del .Este,
prec.cupado �m súperar um '. as­

",unto qele v�npa causando' pro­
fundo mal-e�tar' ej.Cjl;tr() ,da par­

tido, em fac� da �ritica' exaJtada .

"I'
do grupo radicaL

' , ..

:
.'

Além de apeJar o 'compor�a,­
menta .do senador Oscar PaS-'Oos,
no caso, o Gabinete ,fez ,I).1ais:

a.ceitou a' sugestão do senador Jo
sé Ermirio de.Morais; no s'erltíçlo

de. Que sejam escolhidos dóis' às­

sesSc:reS (um poHticb e ,outro \,:!j

cononli-co)' para .acompanhar .os

ob�er.vadres 'da Opósiçã.o, �, C011

fer,eneia ,dós Presidentes ;.<\mcri­
canos, Defendendo. e§�a proposta
o 'Sr. Henriqu,e Liina .disse qu� :'p

,
-

MDB deve bem, observar,' p�ra

'o Clepoin'J,ento do d�putaclo,
não .constitui uma observaç-ão
lsélacla., 'Qutr'o.S elementos de. grú
po radIçal, COl110, o ,'sr,s': Dav,iC!;
LereI' e· Marcia Moreira. ,AIV'"sf,
'cóme.ntava111 que , tambéni em
Sã:6,'Paulo e' na Guanabara o. �e..:

bem cl,"iticaf" ,:' ' ... ,,'o

nomeno pOde ser facilmente .idim
. tiÍ"icaJó: � mareçhai Costa' ()

Sil,va .ainda nào praticou llenhulll
,

ato capai de abalar a esperançd
e, até p.le1;lmO a CQl1fíança que, a

simplj;s transmissão do poder
pr6-picíoU: 'e qu� a difer.ença de

estilo <e os primeiras atos e prOi­
IlUllciamentos chegaram '8r r*Xll;)."
no seIo do povo,.,

'

Tal constata:ç�o lEva o' MD�,
a meclitar sobre a necessidade
ele agir' com cautela, Mesmo a_'

qUéÍé§" oposid:oni'Stas' q:Úe' Se" nios'
.

tram mais alarmados COUl a' ,pers

Pedi,v& de cçmqol�da·ção d� Ul�i
i'êgime autoritario, inclinam-se
agora à continencia.'iEra notoria,
hoje, a Preocup:ação do . gq:UPo

radiCal" onde muitos tendiam
.

a

sólidad'zar-s'e 'com as idéias
l
do

lider Mario Covas, pará a �sele·

ção de objetivos oe uma lut� di­

rigida:' ;sem fxacerbações, "para
o alvo politico lia revisão da le­

gislação de. emergencia
"

qlfe o;

marechal Castelo Branco p1'OCU­

rOl! é'Otlsagrar ,como co.isa elen­

nitiya.

},
UM ARGUJV[ENT� NOVO,
\

..

.' O sr, Osvaldo"Lima:,Fil1;io , em

sl;a cr'itica, e os. sr8. Martins RO

'dl:igu.es: Mal:io' Covas e Aurelio

Viana, na defesa 'que' fizeram do

Presidente do 'pàrtido, limita­

ram-se a. repetir a arguID2nta­
cão ,�onhecicla. O dadà novo

;ue' trouxe mesmo preo:cüpaç8.o
.

Qllanto a delicadeza da conduta

�posiciOnjsta na fase atuál­

foi .proeluzido pelo depu�ad� Ma

teus Schmi4t,. u� ,rad1cal" ao

-rimçlar de' pq,siçao Pata cOÍlcót-
_.'

.

,

, :,.' , ' . 'o,',

:.' 'I

DÊ ÔUEM'E iO""MíítdjMÊttTÔ�
J , • :.

/':�

" .

. ft.
·t'-

'.'

,
.

Em r""':'a 'ontem
a "O' ESTADO", o

�nô.'e,í·E)çada
sr. Aimes

,�
t•

..� cõés necessárias' c esse,·. �orl1al
, Ptoceda ,�� ,co'l'reções:"de direito, ,.-

�
> -

• �

',t '
subscteVdi�ine

"

.

1-tr" � .i

Atencios'amente

"Gualberto, secretária exe;êuti:Yo
dai Plano de Metas 40,' G;ovêrno
comuniC8, que o m.oIlumen� eri­

gido no jardim da rUa �'ocaiú-va
.

. � ,- ,

bem 'como o canal que, Ci t,ra,ns-
passa não pert,ecem aO acêrvo de
.0Dros de sua- alçada. Revelou

ain�a o Secretário executiVo da­

quele Gabinete de ,Planejame1l­
tô," a guiSa de colaboração", que
O áll,ldido monumento nãb :é eve

c"a.tivo da chegada de Dias Ve-

'lho, "mas sim etn �lob.lei1agem a

Lauro Millef.
A misSiva é do seguint;2

téor:

� ,

"

Anne_s Gua'lberto
SECRETÁRIO EXECUTIVO"

. N, R. - Dias antes, ta-\llbénl
a prefeitUra se eximira de') qual-

L que!, responsabilid,ade com' re_ '�

Ilação às duas obras, qu'anho il1-'
\'<\

'1 ·.dag:lCl.a pÜl·"êste jornal.. 'i

� :Diante de tal' situa�ao, 'cabe_ <

\ no.s e à opinião púlJliCa asl Per-
guntas inevitáveis: AfinuÍ, a "

qual orgão adn1inistrativo, I
111U-

.,;

nicipal, estadual, federal ou in_

terplanetário estào afetas ambas
as construções? E se o referido

, nlonulnento não alude a chega­
; ua de Dias Velho a Ilha de San-

ta CataI:ina - o qUe, não aíir - :,-�
\
lHamas Pe�e:mptoria..111ente
onde se ,encont;a entào o remo- 'u.

��ido? '
,

'. "SENHOR DIRETOR:

-

l Tomando. c01iJ:lcciú.1ento da
nota e fotografia pÚblicada.s no

exemplar de, elomingo últ.i1l1Qj,
desse Diá.rio, (cujo' recorte faça
·anexar) com o 'título ".M;ONU_
MENTO A,O LÉU", Icúmpre-me'
eselar,ecer á V:" S. que a ref"tên­
da de, Estar' aquela obra, bem
cc:mo o can.al que atra,vessã aquê
le logradouro afetos ao· PLA_

:MEG, - não corrdiz com, a ve-r­

e1ade, - po�s tal ,constrl.lçã('; não
é de rcsponsabiliq.a.de dêste Ua_

. binete de Planejamento.
,

A guiSa d�: colaboraçao, de-

ilcj:amos esclarece'r, n.o ensejo,,'
qU� o monumento nào é evoca'ti

vO
.

à chegada de Dias
,

V.;_ lho a

Uha" ·mas, Si1Íl, em h01nena�em,
\� La�rc; Müller.

.

,; , 11.,0 agUardo de que o c.o_

ll1e'r1tal'ista -faça as inws,Uga-

Ante .a inCrível singulari­
dade do "affaiTe" e a falta de

iderltidade do responsável, 11ael'a
, .

mais cristalinamel1te «erto elo

que o· titulo· que: conferimos a,,�

j'�to - hoje novamente publi-
. cada - e,m nossa. ediçao ele 2 do

. ��
c�n:rent�. ,Na verdade o "Monu_ ''(\

..
,'.

m-ntc, ao Léu" - COlHO o deno-

minamos - se,ia de Dias Velho

ou de Latira' Mül1�r a�é I:> mo- '

'.. . ..
\

�.-' .

menta contlnua, arfa0, sem pa1

nB�n mãe, e ,sem que ni'ng�ém o

queira cc,m.o enteado,
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.

o GALAXIE, chegou un.-

tem. Cor gele. e estofamento per
'·gaminho. Cor 1 moda. Hojé' as
15 horas, será mostrado a iu.­

prenso COll1! Ul11 coquetel. As iS'
horas, ficará para a visitação, pu
blica. O carro 'tem uma Iin�Kl
muito bonita. De propriedade do'
Dr. 'Ne VY

tono D'tAViI�, que adqm­
riu r.ú111 a Agência Ford, da Cia
Ca tarinense de yeiculos e Impu­
tação.
x x 'x x

Cassia e seus pais Sr'. e
I' . '",

Sra. G,eÚd�o Andrade
" (Cecilia)

.

na noite de terça-Jeira, no CI il' ie
Paineiras.: récepcionaram çoú';'i;
dacj.ns. Ela comemorou quinze J!ri
maveras com bonita .Iesta, .que
'contou com os conjuntes mu-i­
cais: The Snakes ,e de Betinho: 'A
11-H:J� noite Cassia, 'de deg'�ln;,e,

I '

ini.H.h�jo branco (dançou a pr.·,
meinr valsa com seu pai, Sr. Gc­
ühlio' Andt'ade, a�ompanhada de

<'Íui:n.zc. pares. Foi servido 'Vb�.,k
ESCGcés.. Os, ,'anfitriUês rece��e­
ram muitas felid.i�ções pela', nnr;­
nifí(;d festa ,qüe. prOQ,1G-ver::un
Souz�, Real, deu bonito '''SHO�V'
coni melodias portuguesas.
X' x:xxx

ENCONTRA-SE líá ,r.nhü·
sant<, o Sr. Raul Ventimigla, G{,·
l�ent(l da Ford, em Porto A�égyt',
Yeí.o, assistir ,6, lançaplcnto' dn
«Gahixie".

()

-i:� �x_c,,'-x
,:,-.. -" .... ,..."

I\.. ::'
JORNALISTA' Aliú()

'Bas�.;hj será o futw.·o presidert�
'dp' Smdiéatc, dos Jornal�sta.s P'�G·
fiss}onais de Santa :Catarina. Se:­
rá t:andidato oficial do Sindica.'tü

s: x x x ;�

EM Junho - próximo ne:,;<.i

C a p í t a I - se1;á realiwdo

-;»

x

"

o URUPO; dos �'Lóbisll ,- 1M.ar:uja Diaz '

mens", 'uc; P�ai�, 'clube, .marçu- "Isabel 'Gal'(�es '

i'

(�àrlbs� Éstraqa
ram festa -do Chopp, ',para ri pn·,· K CASTÀ"SÚSANA
ximo dia 29.

'

"

�:" .:,"" Ci�ell].aSCópe !
_,o ijastroan

X X 'X X 'x' CoIQr.'",," '

,

-

S M
."
P' "l!f� /rm ai(,., DOUTOR

RO A I a�'Ia
-

ereíra -- 'lYLi.SS JIV"-Cl:O:'
,

,
..

•
i

j tFpolis, ,1967, prepara-se para o !.' ," . I, '

concurso de lVliss,Sânt� €aÍ,énll:la R�I� ,,"

'1967 Receberá a faixa-de, Regi- --:;, ,J

,

\ ',às 5 e' 8 ..11s,' 'L

l1a' Lucià €arneiro, lleste �és. K�11W�n. MaUiewS: '�

.
X X X X " X

'

"

j;adia Sànders "::
,-
-. " -

•

l
' �

, '

"

.o DR. H,ELIO FJ.:éiia,s� : �a'
.p "";'ym'-

", . ' "
, O:,S.S, 117

festa' dr, ql,unze:, a1J.os, a�, 'Çàs',ia : c'€n��r,a, áté: t?: �nOlS �, .. ,

'

Audri;de, entrou' ne, iê-iê-i�';', \'.. : Vem' aI!' : OOUT0R
< ' ( , ,JrvAdo::

:x. x:x:x ,,X"
, "

"

A SRA. DR. Pe1;cy. BOlfha
(Virgínia) de malas prontas p,�,,,:
l'� s,�guir 'para Buenos Aires:':; 'Q

X X· x"
, '�.x

o GOVERNADOR Ivo'; :811·
veira, fcoi a Bahia, párá assistit' a.

cerimonia. de posse dó Gó��hVt-
dor Luiz Viana Filho.:.. ,

'

. '

x�x
.. _-

,

SEGUIU pára, Guanà}jara'
o Deputado Lecian Slovins�i I-­
Presidente da l\sseinblé�« 'Legis
lativa.,

x X'X'
,

,O PESEMBARGADPR'
Joã() de Borba, será homenagclI
do com um' grande jantar,:. fIg
Cidade de Blumenau.

' ,

r .,'

Q,ue fazer-com

A··
.

do impôsto
...

,

o de' re.n,da'
de sua emprêsa?

Investir na Amazônia." e lucrar
com isso!
O govêrrio agora permite que'
emprôs3.s de todo o Pais uti I i.:.
zem até 50% de ,>eu, impôsto
de renda como capital de in­
vestimento, para aplicações na

Amazônia.
É Hdrnheiro vivo" que o Impôsto
'Cie "enda, Jl18 devolve para novai)

inver'sões, novos lucràs. Uma

oportunidade excepcional, que
Você _ empresário _ não pode
dalxar passar',
Que fazer com êsses recursos?

Com o lançamento da "Op0raçt\0 Ama·
zônla", os novos investimentos na re�

glBo gozam de Isenções ti'ibutá:'las e

faciiidades crecCJitícias exc8pcí.1llals.
O governo pretende ass';n 'estimu!ar o

rápido descnv,)lvimento de uma área
Que cwrresponde a 60% do terflltorio
,\Gc'onal, abrangenu0 os Estados' do
A,crc, Amazonas, Par::í c parte de Goiás,
Maranh�o c Mato Grosso, alúnit dos
Territórios Federais de RClndània, Ro·
raima e ,Amapá,

Associar-se a homens de ne­

gócios da Arnazônia na amplia­
ção ,de emprêsâs, criação ,de'
novos empreendimentos indus- \
triais", agropecuár'i os, ou em

serviços básicos como en�rgia
e lét!'jca, transportes, tu r i smo, '

comunicações, colonização, ·etc.
E há 'ainda o)Jtra hipótese: mon_
tar um negócio exclusivamente
seu!
Antes de declarar o impôsto de'
renda de sua emprêsa, consul-
te-nos.

-

V08ê não pode p-erder esta
oportunidaçle!

RQX·Y, .. ,.

, ,

,

asA e 8 hs.

reter .� ,Tc)ole
cUrt' Jurgell,'3

.

EI", w�llacl;l
LORD JIM

em

Super Panavaion '70

"
'. TecwGolor, ,

CeIl,'úl-t� : Jl.j,i'�, 14 �nO$:,' .. '<.

vp,m������ur��,' '#."

JIVAGO. ,

. . .

�ESTREITO
etc'RIA'
'Robert wood

FernandQ Sancl!G
, • I'o4aria 'Sebal�
REDENÇÃO DE UM

BANDOLEljRO
QilnemaScope - Eastman:
Coloi.. ,

"
'

éens�rà, até 'Í4' h1:OS,
, i

,
. �as 8

aS,5 e 8 hs.
,

OS BEATLES
OS REIS DO IE, IE, iE
Censura até 5 anos ,

...

Raja
às 8 horas.

Stephen Boyd
9:ina Lollobrigida

-em­

VENUS IMPERIAL

ClnemaScop� _ Tecnicolor
Censura ;o,té 18 anos.

- x"X x�,
-, ' .

A Venezuela 'obteve' -do
����9,i�ÚI?-d��l.�fu : �nl�r.és
timo dil,l 5 milhões·óe'd'ó':.
'lares p'ara um: Prog'iáina

'

de ti-arrsmíssão 'de<: éilergià : G :Doutor' BEt.I8ARIO,:�TO­,cl:étricé}" o qual, tem por 'ob : QP�ÍR:Â:�ÀMds .túi�" 'de
. jetiy�' est�n_de� 2:55 milhas ,: Dit�4to, :dà la. Vara Cível

. de 'Iínhas <;l� .altá voltagem dii 'cÓm:âr�a:".,de Flo;ianóDo
'entre 'a"�hld;::el'é{!iÓ.a 'sJ.� ri'u�. � 'lf� '''se, 'ria:. forro � d';', 'lél :.-
'.

C
�, .. '" " '," a" ,

-n ,e,' a'raicas,; ':k ·'usi'l1a., ': de ' ,,', , ," '" ;, '

Um51 fábrica de' Àlia:' Rio;
:rrieo fÓi concÚiidá 'em As­
,s-Up.ção, Pa�aguàl. Fo,i� e��
a- primeira' W'lo qu'é" ,uma·
'comptmbiá européia obte..­
ve· permissão para montar

ál,ltarp.óveis naquele pài.s"
'

, � ,

-IX X X �,_ .

y'(
.....

,. {'

,-'- x x, x '':_

'
•• 1°

"As companhias "notte-a­
'méricanas' de petróLeo

(..

Te­
xas e Oulf 'ptetend'tiÍn �eJ5-:'
furár 'pelo, ,lnfnos', dQi;s ,.po�·
ços, exp-Iol"l,i:tótio" ,l�o. (Equí1---.
dói. O .prinl(:)iro dêsses' 'p.o�
'ços' ci#tar� êêr,cà)��, l' in,i�
lhão :J1e 'dóia�es".

,,' ',; ,:

- x x x-

'Inv'estidores 'chilenos" e'"

estrangeiros estão se jun­
tando 'a à .. ':Chilean DeveIo.

,�, �. .' . - ,.

pement COrPoratiQn" e à
"Natio;nal P�rtrol�um En�
terprise' no estabelec:ihü�ÍL.
to da 'S'o('Í€dad Petrôq-uíml
Ca Chilena', A petroquími­
ca chilena terá um �apital
de 150 milhõ� de dólares.

-xxx,:_

A Colômbia fêz um acôr

Prefeito ,mostra ...

..�=$:.::;;i%:.:�.;::��::'ç:"�Z:�:�«:i::�:::�@'::�Z:$::��f'
" Solicite pelo Cor·

,f, reio, ou pessoal·
t mente, em uma de
i,i; nossas agencias, um exemplar ..�

t� da b�ochura "tnvostirnentos Pri· ��:: vlleglados na Amazônia" .. e �
:? escotha a a t: v i da de econô- %
1', I11ICa que mais lhe interessar 1 ,
'��:t::-j:::,��,����:�Y-..::r.��:;:��:�<:(:����:�@�"i�$c-�'t'

�---- -----

Conclusão da; 8a, pág.
hidades, sendo necessário
que estas comunidades se

ajudem a si próprias,
Em tal sentido está a

Prefeitura, ,co.m o inesti­
mável .auxílio dos serviços
assistenciais da Irmã Ali­
cia ·Pro.curando recuperar o

chamado MÔrro da CaiXa
D'água, através de.
conjunta com a MuniciPa­
lidade e mc.radores daquê­
le morro.
O Prefeito. Iconvidou a

tÔd",s as comUlúdades, tau
to' da Ilha como do Estrei-

to, R ingressarem no esque
ma de trabalho conjunto.
"Somente assim conse­

guireIT\:os melhorar aS ,con

"dições sociais das nossas.

populações e, de nada va­
'! m as críticas, ,d'emagógi­

das cassandras ,iner-.
e perniciOSaS, que" nada

mais tendo a fazer, .. PrO­
curam agravar o 'problema,
sem apresentar fÓrmulas
;;lata a sua solução, teiman
do na reiy�raÇão de méto_
dos prov'incianos o.s mais
primários e· rasteiros", eu-.
........ _·�..ou.

",,,,,,lo.S i á que o patrlIllÕ
nio pessoal 'de cada só.clo,
se incor:porou ao. .Patrimõ.
nio social, como é 'da eS­
sência da socif.;dade êm Í1c,
me coletivo. 3 _ Acontcc
porém, que a polítiCa eco,­
nôm�co-fitlanceira do go·
vêrn6, 'Visando' a debela},- a

infl�çilo e 'prOPOrcional; es",'

tabilizaçã>ó ecopomlca fi 1

País, fO'i de profundas �

desastrosas cQIliSequêncÍ2>
para a' economia pjrivad "­

"i:illilx4slli-iál, com'O é PÜbJ '

co � t1btório. Á braços cor].

a descuwtalização, que a

inflação, provocou, com a

elevação do custo do di-

D!esenIV01vi.m,e:o.to (BID) e

Agência N()tt�.AIQ.e.ricana
. p'a:,ta o. ;o.e.seny:ol�i;mentp·,
In t{)rna:cio;qlf1 (USAIP) :
·0 :�ncp� Cen.tro A.meri�

,

Ec·o;u.millca, concordou , em

a�eIl;ta� 081 , eapítal em 15

riij:lhõe's" tJ.e 'do-Jares' Ca4a.
memllro ," 'contribuirá com
3 milh�s� q�:;d0la�.:',I-

�
•

" ," ,

as' 'CÍveis e comerci·ais ,des­
ta Comarca (dôcs,,-ns. 16 e

'71 ,e). que 'n§,o' tem título

,�ro(jfsta{ip até 'a Presente
-'ata; 'co,nfoqne uetti�ões
ClegativaS dos cartórios de
'Protestos de Títulos ,(docs.
os. 18 a 20); f)' que não é
_evedora à Fàzenda Públi_
'!a, conforme' demoru;tta.m
as certidões· negativas ã­
n' xas (docs, ns, 21 a '23);
g) qUé seu último balanço
foi realizado' em 31,8,1966,
ata em que, encerrou seu

xer'CÍlcio financeiro' de . �
, 966 (doc, no. 8); h) q14e
"3 docuinento,s de ns. 9, 24
� ?7' dEfiQnstram o balan­
';.0 eSPemalment-e levanta­
'o' pata instruir Q.. Presen::.
p pedido, 0.' ínventáriô de
'l(l('S os bens da requeren-
'n, a rdação das suas dí­
vidas 'ativas, a conta' de
ativas, a conta de Iuctós' e
'lerdaS, bem como a lista
'1ominativa d'e ,todos Os
r,eus credo,res, com o dO­
:niICílio.' €' a' tesidência: de

cada um e a natureza e im

')ortância dos réspéctivos
créditos; i) que tem os li_

vrOr: obiigatóhos ao' -eXêr­
Jcio do, comérCiO, qUe são
's ane;xos a ,esta';" apresen_
1,dos Para. o deVido cncer­
"amento \

na fOrma dá lei;'
i) qué f� ó depÓsito a qire
,e refere.o art. 160 do De­
(;ret;q-�ei l)o, ,7.6611 de '�,'

194.5, !conforme oertificará
.

o
'

�r: Escrivão dêsse Juizo,

" ,

o Fundo' Especial' das Nll
çã;es Unidas aprovou" 'tuúa,
dotaç�o de �ilhões e !3s,O.:'
l11JJ:' &)lares para América
central. 'Dêsse, montànte,'
O, ,programa regional, rece.:·

,

berá r milhão, 404 mil �
, 5.00 dÓlares� distribuindClt""
�. o. ,reí!ta�te e;�tre a..

'

.;r: :'
I5úqlic.as, in.cllvidua) 'nc"nte,,

\
'

t '! ( �
,

,I I,''''

,_; ,

,'O
",,,

� ." : �.�' I'

',6::�ld;éxp�to' e n3 e ),bf��'
lni�d.e do' .árt,�' H:\I', § t9;':

..

':.0.' Decreto-Lei no, 7,661\, ''',
I,de 21.6.45: �om a l'ec�açãó
'que lhe' deu a Lei' 1') o,' 4:98-3 '.'

s� :18 r 86, a req .ierente
'

VEm PfcJ)or a" seus c!'� 00-
'

res� qUirO!P;'afáriÓs ( paga-"
'e:.étiw -.-,,' tot.aÜdac[·" (100'
po éento) 'de séris créditos'

. "

, fim ,.dez (10') prestações ele
'igual, 'valoE, em vime e' quâ' ':
tio: (24) m=ses, ser do as

'

'ciuatra '(4) PrimeirEs pa­
,"gas no nono (90.). dtcimo

. ; '(roo.,U undécimô (lIa) e

,"\�(úoÉ;';kimo � (120) m ,:s é as'
. '$0<":1.8 (6) últiIDas no ,lé-�imó�
)irmo, (16_0:), ,décir:1o.oita_
': v'b, : (1\80',),. 'vig.êsi.mo (200.),
'; :yig'l}siind�se'iUncto' (220) "í
vig.�i:in.e,-ter.ceiro' (230.) e

i;,''\rlgéi.i�o-qúa,B:o (240) :mê,'"
,"

; "a_ éoutar) <iá; clata do' ing��; "'

:sO"desta.":',CbÍl'cordata em.J
.� ,�

,
• I! , ):

Despac,bo à' Inicial

Dêtermi�o 'se pl;'Oces(>e ,o,; "

�e'âldQ d�" concordata pre­
ventiva de .PEREIRA OLI- , ".

> • ,I'; " ...�. � \,
_

V&IRA &, 'elA., fir.ll).8, egta' ',I " ,

,�'ç���J:àâ ne$ta Capitõl, à
'

Itua� céin.s�hffixo ','Mafra;; ','

�6, .,"1), fi6an�do.; suspe1,1SaS as,' .. ",
a.çqes ',e e�ElcuçQes contra a

'

devedor�', desde que versem'
s�b�e -crédÜ;os sujeitos "aos' "

,éfeito's da coi1corcj.ana ['re_'
ventiv:a; ,nos tênnos da :Lei
ialímentat. Expeça-se edi_
tal, com o prazo -de vinte'

'

(20) �úà.s, Pa�a que <'I" ere
dores aPresentem suas de_

clarações: No,Ul "io c(i)'1'issá­
ria a

'

fir�na LlMARrr�S

LIMITADA,' com sede
.

à
Servidão Sanfbrd, qué é "I

das com sede nesta C'api vál
a maior CredOra da concor

datária, o. que facilItará,
�etÍ( dúVida, o. curso d:c, p,ro
c.esso. Empossada, na pes­
soa de seu représEúÜà'Ófé""
lE�gal. (fevetá a· comis;,ái·ia
proVidenciar': de acôrdo
com ° di:sposto no ar! !69
da Lei de F:alências, D ,vol_

vam-se os livros aprr:sén­
tados .com a inicial,

.

eis
'que já de'Vidamente er'cer­
rados ',Florianópolüi, 1. 3 'ele
niar.;;o' de 1967, (A) Bt'li>'â­
";0 Nogueira Ramos. Juiz
de Direito.

,

"
,

íd
,BANCO DA AMAZONIA. S.A.·
Matriz: Travessa Frutuoso, Guimarães, GO . Belém - Agências:
Ru'a da Assembléia, 62 - Rio do Janeiro • RI�a José Bon!fácio, 192 -

I São Paulo • Avenic;Ja Borges de Medeiros, 646 • Pôdo Alegre"
PARA HIGIENIZAR, OS ,OLHOS

Eneerra..mento

Assim, Para o cOIlhec i t',
;... .' ,

cO de t;(\dos os interyss'ld o'�
Dublica_se o. Presente e' i.

tal, na forma da lei. O)a<io
"

e paSSado nesta cidaJe de

Florianópolis, Capi-t2 J do

�stado, de santa Catr ri' ta,
a9s dezesse,te dias' do IT'ês
de março -::lo ano de nH e
, "

novee�tltos e sessent'l e se'
,

te, El!l, Carlos Saldanh1. Es

criv�o, o fiz e subSCrevi:

Belisá.·:n Naguei7'a Ra.mos

Jui:z ue Direito

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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;>' o público aticcíonado do noite, assistir a um .cotejo
esporte d.\\s mulfídões, há de alta envergadura.

Est;�á, I

q�se ,UI).l mês privado 'de no "Adolfo JS:on·
bons €)spetác;u1os, vai, �sta der", para uma nova exibi-

"\.�... '

�arl1pe'-
_. '

� t. f�

pará rri ti i
'\:

. ,'�. : ",I"�' : Num't.·':in'iciativó ,arroja(lla e digna d� aplausos, 'o
,

Ib��nmm @� ���@i@í$ ,�@"Figtteii�élt'��:· ::\' ;d�!:�tori� :��� ���e,r\�ç�,o:: �CI��ai�ElI�se: ie'5�«;a ::S'ubma-
O juvenil do F!igucIrense t:o.'3asUna mel1ior,defésa"d.o ,rl,n�,í f�%::re(lI,lzar 'domlngo, p'�5SCldo,-a ulhma cO,mpe­

continua absoluto na Iideran- campeonató _.,.. no
' meio, de_',',t,j;çj�C! e.o�"h,Jl,lIte -de seu ca,lellu:lário de I'éalizoções pe­

ça com zero ponto, ataque campo, 1A::veüh@ 'Rodr-igqes'e' ,ra--;Q temp,orada 'de, 61. Em Ponta d,as CCllfas, quartel
mais PQsitlvo. e defesa me- Darci. Neves : dGi� gfátld�s Gênerarda "entÜJad'e,' as equipes' alihharam e parfiram
nos vaz'àda no campeonato jog;ido:'es':":: Q �taque- m�� p�,� O ,Iocal'�e ',mergu'lfto, englobando fôda, a átea.,da
juvenil da F. C. F. Amaurl R�sa, Eríco Val,eno, .,' "d' " � .. ,' .,

h" '

Domíngo último tivemos Celso Salomé' Nest()r FiÍho'. Ilha do Alvore. o. FOI [niciedo o Tomeio.ês 9 ores da

mais uma rodada d@ eampeo O juv�nil 'dó Fig'ueirens� mánhã e seu t�rminOl. foi, às 14 horas, com cinco equi-
nato da cidade, j ogando na tem aíndá em seu 'plantel os pes ;'i",t'Ó1'do 'pe,lo- pri�eiro _,titúlo,: do rornéle.

.'

,

prefiminar 3',S equipes do seguintes jogadores: A:lfeu, ,,'A cl�s!'ifjcação:,final�apresentou a, 'Se'9I.1inte.dá�-
Guarani x São Paulo Tendo Ml1.lUO, Ed:s.oi�, ,Jaime, O!;il}1àr sificqção:

. ,-

acusado um empate em do�s Rui, Tanuir Walter, A:\'iton, ".o"lugar' - Arpoadoratentos. Rnaben, Arnoldo,' Edward, '

Na pel,eja de fundo (I Fi· 4kendino, Cícero, ,Ltrlz, Jo. ')' �_.o '.lu s,a r '-, 'MtÍrubixOJba
gúei;rense aO!1teu. categol'ica-, :'lé J'\.iarlUCÍl;l.

'

3<.0 �ugar ..::_., BCirll'acuda
mente o seu, adversário o 4;0 ,lugar, _'_ Óllca,
Ta-mamlaré por 2 a 0, eSCOl'e Os 'resultados obti.dos pelo . '.0 I�,ga.r' _ ,Coronha
elite que mostrou mais mU3 Figueirense sÔbre.os anversá·

, ''A outr,ÍI equipé ins€Zrita ,Pironhas, açabol:l desis­
ve� a capacidarie técn:icR do ides são, oS', segqiqtes:
jov.em- Hson U!me;;' Dias, Di- 2612 - Figueire�lse 3 x' 1 ,tinJ? :�e- par�icipà�' do )'ol'E'leio por qu"estõe� diver$as.
rej,m: do Departurnento A· Guaran�:
mador do Figueirense, qúe _1313 - Figueirepse 3, x O

acabou com o �'Fel'l'G!ho" na Postal TeJegráfico'
defensiva do 'ril,mandal'é, !t" 2613 _, .Figueirense' 1 x O
saml{l ,em sua equ.ipe, do São, Paulo,' .

n�eio do camp'f) ao ataque ra 214 '-:- Figueirense Z x' O

,pidez e passes cm:tos. apa- Tam9,ndal'é '" '

vOl:a_ndo �sst.n os (J:ej'�msores A 'colqcação 'dos clubes' a·
do Tama:m:l.l1ré. pós a rodada) qe domãngoc é
O Figueirense formGu com <ii. ,seg-qJinte: � ,

os seguint�s, elementos con- 1.0: ,Figueirense com' o pp.
tra o Tamamiaré: Gq-Ieiro Eu· 2.0 Avaí, com 2, pp: 3.0 Ta·

no,� ,fazendo boas defesas m2ndaré; com' 3 pp. 4.o,1'os·
- fi zaga, com JílDlão Correa tal- fr São P�ull0 4 pp. ;(i.& Guà­
:..:.. snvio Pias � Edio Lopes raní ·com, 5 pp� e 6.0' 'P.alUá
- Gessi Silveira -:- F'ol'man- Ram�s 6 pp.

'

'Ao' que tudo indica, o go· Muitos ainda cftão' fGram 'até
vêr'no do Estado de SaÍ1Íi1 a rua Olayo .. Bilac paFa 'vê
Catarina poderá ajudar 2', di· de,perto o es,tádjo., Os. ,qpe
reioria do �igueirense F. C. já foram, ficáram �om 'os
pár'a, que () estádio alvinegro olhos esbugal.l.lados,.não .es·

n'o'contil1ente, seja cmnpleia·, perándo:encG:ntrar umw -pra·
do ainda para o prOXlmo ça d�' esportes extrll:.ordfuá.
cll,mpéo:nato catarincnse, 0" ria.' FazemGs este, klOllientá·
rérecendo"'confôrto a'Os seus rio 'expentâneamente, "nt/m '

Bbnncnau "

associados e aos t'Oi'certores prc!to ·de 'inçenHvo ,ao. Fi· / ' ."

de um modo geral. De hã gueirense. Outros vrrão Co·
"-

muito que {I Figueirense
I

estfi. mo ,testemunho do es-fo\tqo ,iA t=idade de Joü,nville sediará as disputas ,do cam-

precisando de um apóio mais da gente alvi negra. com �in ' ,P�OIlc:Jt.o ;est�duál de voleibol ma�culi!1o, c,alegoria de
decidido dos poderes conii· 'lbraço especial ao Dr. Hei· ju-ven:is en'quanto que Blumenau .será palco, das parti-
'fqi«us para que o seu está· tor Ferrari que está a :fren- d'

.

d'
,

, .'
d "b I L ••

t d t b lh
' ,

�
.

os o campeonato catarmense e vo,el o 'T,el1llnmo.dio possa l'eâlmente ser ú- e os ra. a, os - engell!llel-' ,

til não só lW '�l'ru"rio clube, 1'0 "'ue é _ de const
- O c�rtlGme de Blumenau esta marcado para os

Jt" �r -" >
• ruçao, . , . I'. '

da casa, como.. também - ao do estádio do Continente. ,p'O�I,mos dias 22 e 23 e f.esta mesma oportunldad�
futebol florianopolita;no, pois ,EvidentemeI,lte que muita ser,á mar�ada a .data para as disputas que terão por
teremos um estádio a aUu-' coisa .ain<�a precisa seI' feita ,cenário o P�'á,cio ,dos Espot'tes� nà Mqnchester, Cata­
ra, capa'" de oferecer confôr· e o· dmheIro a,os .Loucos 'vai .

� 11 r."ense.
to e segurl1,nça aos que 110S escasseando. Chega,.se ent.ão
visitarem. A área é eximor· ao ponto que deu origem a

dinária e com muito esfôrco êste comentário: O govel'l1a-
c' sacrifício, o

'. Figuei'ren�e dor I'\TO Silv,eiJ:a :Vai {com�a.. ,Federação Salcnida ficou $em'
construiu um, g-rande lance recer a uma chul1ascada na

de ar,quibancada, deu forma praça de espor,tes do Figuei­
a? estádio, plantou a ,grama re:nse, quando tOIQará con.

que produzi.u um verdadeiro táCto COlll a obra, sendo ,bem
ta.pete verde, cpm ,drenagem vi�vel que o govêrÍlo catap.
moder,l'l,a. ",Sua diretoria trá. .neiJ�e financie o: r,estante,(,la
ba-lnoíl em' silêncio, mas ob- magnífica constrI:\�ã'o' nUm
je_tivamente. o "]{mçam'ento 'empré�tiriIo ao"·al�.n:egro
dos títúlos patrimoniais lo que poderá definitivamente
clube foi um autêntico suces >c�mplet��· '.? seu estádio �e'
so e meJ.?-salmente' o Figuei· ,uao sera ,�0",4eJel mas .de to­
rense' conta com um rendi· dos, Íl�s" os.-catarjneJlSes poi�
mento certo que permite a, a praça de, esportes do Fi­
continuação' da sua magnífi· gueirense' vai se transform.ar
ca obra.:1\ verdade é que a em cartã� postal.' O Figlwi­
diretoria do Figueirense, tra rense trabalha e v.ai ter "o
ba.lha, sabe planejar e está ,seu estádio. Que outros si.
el'guendo no' estreito o maior

estádio de Santa C�ltal'ina.

ubmarína.
fola

G@wir�@ '@e 'Esl�do Pwderá' Au�ili�r <O

'_' r.ng!lI®�,rel1l.:se: ,Estádio,

"g-am o exemplo!

=

J
,

Vende-se ilAinQ casa de concreto" �,200 m;etros
da, pria, �om )) �UI'.llI'toS, garagem .. Javan!feri,q,' ,j���aJqw
ção telef@ni'ca, cofre, ormários embutido,s ',e � ':",nbei'
ros. Ácel'fOJ-se hoca, por ,caSei Ou apartamento., ,Facilita
Se o p�9amEl!1Ifo. Trohn na mesma, clà !rua ,São� José, ,

�M'c:M5 _ Efitreit,o.
1

,�4�

" '

ção de gala o conjunto do astro do passado que é' Eva­

Am6:rjca, do E-jo o qual, l1;i rísto, O timo do Estreito, que
pouco,' nos deu o pI'azer de contínua obedecendo â orí­
vê-lo CHI ação, quando suo entação técnica de Adão No­

plantou o' esquadrão do Fi- guelra, poderá se apresen-
gueirense por qiraü'(;) tentos tár .con� os, valores de quc co
a zero. Retornando à Capital gita parz' contratá-los e que
do Estado, apôs um giro j'HH' há 'imos, iiveram nportuni-

, gramados do Rio Grande do elade érle brilhar no Avaí. São
"'ferem,os no proxrmo mês, 'p're�isClmente 'no dia Sul, vai o qúadro 'rub'r,? da êles (JS ponteiros l\:l:ário e

�f4 de mai�, a ''realizacao de mài.s uma p,i'ova cidi�tice Guanabara, diant'e, do mes- ToÍlinl10 e o goleiro Batista,
,A ?)

\ -

I

,ql;Í� �o��t('jrá de três ,,�'tClS ee ,qri:ular:7 '�(Jla ,maquj-' ,'l)G Fig-ueirense; a quem COR, estando à diretoria do "De·

n�$ ªe. pGsseic,. podendo se inscrever qI.U.iIq'úer, Gtléta c�deu revanche, tentar rea- CP,fI;)" empenhando-se para
._
i'

I

"

.' '. �'
- .. ' '".,' "', \ ditar sua boa, conduta da que ,se apresentem hoje,' á

',�,alor' de,;)6 an9s. 'Ás .sns�'lço..es'en_ç,�ntra�-se a�ert�s memorável batalba ',do d,ia,
-

n.otte .no e'st@io da rua Bc-
ne. Rádio ...�uahljá, �urânte' O h�r:Ii,rio corri'erciaJ:'.· Ao' n em que teve opo�·tllnidt�de 'caiu�;l.

.

primeiro:cli:Js';ificado .. sEi�á ,oferedd�� uma �fc:ié'et� Mo- de fazer vale,r 'sua. c�t.eg-oria.
'

n�Í'k; .c�m� prên1iot �alQ�.
-

,

'

;
,

ré" -'
r '

,: ,: "":',' Embor2, sem :atíoav�ssal" boa

"
.

"
i • I fase, o onze, carioca vem :se'

I
Pr�v,a t:it;;I�$aca da�Gu�ru.já �em, aí

��
',�

:;.
'

"
,

, '

gfi'�i�l�eJJiib� , ��I����l','f�', ç1a'�."��i� jl;�
,

• _.� "

..J: �
--< • �

• f, -
, ,

_ -, '-

.. ') �

.',

pi'oml?te.
." '.

'o.
,

\' l'N. a�

, o, Se9�,n'dO' p, r�pClrta�ém c:ol�sé9UiH apurar' de ,fan-
,ti�s �fjciais, GIl d.i,etol'iq �o ,Clube Náutico Rio€hueJo já
$� ci,e�j�i,� !;'.,!e esta'ró prli)seliil'i"e !'iO pár�o de' DOIS COM,
.Ganho das eiimiriai:ório$ vis�ndo às, C!rSputClS do' Pan­

Americano, 'o serem dasdobj'(3(�os na �agôa Rodrigues
de' fretias, �a Guaf!�jjcmll. !O páre.o já' definido c'onta

,

.

a FAC,
ç' op�rá-

mentores

Açredità-se que' po!,sal:ll' ser os pé.reos de Quatro,
.sem e Doi� Sem. Po�ém. tud,o é expectat'iVa .nas ho�tes, --'

do clube alvi-.a.,ih que tem m�s'mo 'corno c.erta qté' ja­
gorq ,Q ·parti.cj,pacão de.seu páreO' de DOIS 'COM.' ,

,
-

,

o Con(Jresso Nacion,al de:
de Salão, a princípio marcc.do para janeiro foi ,t'rans­
fe,j,�o para o dia 31 de.mar.;o,'no mesmo local, .ou sJ­
ja p Guanabara. _A nossa entidóde desejando 'partici_
par ,dêste i""lportante conclave' telegrafou. a C. B. D."
mas até agora não obteve ,ql,lalquer resposta" ficando
assim sem "ação pCl!J'a se fazer- representar 'náqueía

t.-...
reunlao.

A 'impl'!msa 'especializC!da da G.uanaba,ra. tem 0-

.,*ido ,tal reunião, razão' porque ".a'credjta�os, tenha
sido trílnsferida mais uma. vez.,

'

€

e

J

�--,-'-----�---

José.-Malusalem � ComeUi
.

'

.... '

, ' I

aldvocacia, , .'

J;� ..." "j_
"

;,1 ,

Rua, Deodorol 19 - conju'�!� ',3,�;rr; .'F9�� 25:,8�\.,: {, ,:,''-,
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_ FLORIANÓPOLIS, - '

nOnARIOS DE FLORIANú:f0LlS PARA."
, ,

I PORTO A�EG.&E " -:- ��O� 12.00 21.00·' !_l0ras
:1 s. AN'l'DNID ,c Osono '.',. .' -

I,' "rt
-

O . - 4.0G, 7,.00' 1:0.00 lUJO horas
II TUBr., .1�_, _ 13.00 14.0Q 17.•00 "2i:OO;'llor.as

II CRICl'Ul\1A ',,' ,,- 4.00 12JI9·U.OO.2U};O,horu!;l
I 'UNA

' . - 4.00 '.630 10;00 12;9{) horas

f:'t ��iHTUpA '

J
- :i.30 7.00 10.00 13 ..00 c 17��?·'b.oras I

I
ARARANGW\

.

""0 '1 '

i c Sombi'io
- 4.00,F'OO �Lu ,: uu'as

jI B. do NOL'te, Gravata� -,6.00 horas d� .,.a 5.a e s�ba(los
ri Al'iua;z,énr e S. �?rtmho " . .

I:i OBS. - Os ll�l'ar1Os. com as terfsticos nã,@ funcl()uam

II"
.:::::=::::=.::--:::..._--

.. -_

--'--,---_.__.----------_.

,1
tiUia! de' ,Concorrência P:úbHcá l.to, 031,.67

o Secretádo de Ob,ras e S�rviços do' PreJejtura

Muni.cipal de Florianópolis, Engenhe'iro Nilton de Oti-

, v�i,ra Cu,nha, devidamente Qutori.%Cldo pelo ·fx.mo. Sr.

Prefeito Municipa!, torno público ,q.ue, pelo, :pro:r;o de

30 (trinta) dia�, cOff'idos desta dato contados, ,recebe-

1'6 propostas poro a ex;ecução dos serviç�s de calça­
mento a paralelepipedos da Rua La�ro Linhares (Es'

trada da Trindade), conforme (IS discri,mi:nãçóes, ,a�ai-
xo:

,

1.0) Os serviços compreendel'ão: �•.

.. , " Calcamento de 15.000 m2 (qui,nze mil), metros

quadrad�� da Rua louro LinhÇlres (Estrado dá 'Tri"�a-
d'e.},.. -'__.:__"� ",,,,,,,�,,,,",��.�:----.

- .�� -,_, ., - -::-
_,_ --:- -� -lo.

�/,

2.) O 'material o,s�r empregado, deverá obedecer

os seguintes requisitos:
,a} 3 (três) faces planas;
b) corte reguJar' e perfeitos ângulos diédros na

. \

fa.ce s'up'crior;
�) ta.manha 18 o 22 pO.r 12 por 12 CM;
d) ,granulação média ou fina;

3.0} Por sua vêz os meios-fios �bedecerão os se-
I

guintes normas:

li} tama'nho
.

25 a 30 por 12 o 200: �CM;
'.

t\)} granulação,'média ou fil1o; .'
cJ requisitos técn,icos eltjg,idos para, serviços ,-de

calcamento ,
o

d} A iQreia o ser emprE1gada nos ser:vicos deverã.o

ser a�ropriodo� à tais obras, né'í.o pode..,do cônter ma-

téria orgânica. ,.

4.0) Será e:xi.gido dos p.roponentes, prQvQ de que'

já real,izaram idê.nticos servl.ços nesta Copitol, nu.mo
proporção não inferior o 10.000 (dez mm m�ros qua-
drac!osf>

5.0) Ás propostas deverão conter:

õ} Nome e endereço ,d� pro.po,ne.n�e;
�I b} Preço P9f metro. quadrQ,�o de calçamento; cl

fornecim�nto de areia ,e meios-fjos;
.. �

\
'. \

c} Prazo PQr� condusão dos sen;iços;
dl Pro,vo de ,q.u,e ..,Õo é devedor da Fozenda, Fede­

ral Estadual e MunidpoJ;
e} Cel'tídão ne.gafivo do Recolh,imento do, Impôs'�"

to de Rendo; .'

f) Ce.l't�dõo negotíva do PQgÇlmento do Impôsto'
Sindical;

9) P;�YO de ,quit.oção ,com ,o Institut� }'I,acionál
da Previdê�ci(l'i

,6.0} As propostas deverão ser entregues até o'

dia 28 de, abril próximo, em envelopes devidam�nte
lacra.dos; contendo SlUlS faces fronteiras IIIA SECRE�
TARIA DE SERY,JÇOS - pg,EfEJ'l'UlIlA MUN.íCIPAL
'DE FL()RJAN9POLIS _,. �DJTAL DE CO.NCOR'R:E:N.,
elA PUBLICA N.o 02167, sendo um ·para os-documen­
tos e outro para as propostas.

7.i:l) () julgamento das ,p.ropost�$ reçebidas, será
efetuod!) no' mesmo dia, às '15,00 'horas, 'logo após o

enc:erro'nwnto e pr,u�o ()Qra
.

a en.trêgQ, ou seia: às
14,30 horas.

,8.0) ·A Comissão designgdq a j.u'lgar as pro.pos­
tas, poderá recusar umo ou mais ,propostos, desde que
julgoda.s inconveniéntes aos interêssl:ls do 'Préfeitura
Municipal.

9.01 Da decisão' proferida, pela (ornissõo -mencio­
ncida no item. 8�ó, coberá recurso 'qO ,Exce'e"tíssimo
Senhor Prefêito Mu.riicipal. '

. F'ldrignópolis, 30 de rnorço �e 1.9,67

�·T_·i'
ENG.o NILTON DE OLlVE1RA CUNHA

•

Secretório de Obras e Serviços 6-4,

II ---_._----.-'------

',': :.·AGBADECIMENTO

:
'

"

( _: "

Por F'1'edel'ick' S:�hi�le
.

çao :técnica: t;.' vocado,nal a.judá' fàl'macêutical nQ",'va'
>

,c,
,

'

. A
'.

atUração dos- Está'ctos lar de 549.ÜOO francos bel-
"E'nquanto "se tr�\ia.' uma UJ1id.os 'B:à .. fo�tra gue'rra' é gas. ° Brasil enviou recur-

guh:i'a sangl'eIlta, c0l1tl'a' os bem: conheCida; mas ou- BSO m,édicos, O Canadá,Jmé
-COP.íUllistas no Vietname, tl'élS 30 nações 'contribui- clicos e 'eqlüPammto paÍ'a
há:' 'Da luta' que ali '.�e de· ram - e algumas cõ:1itinu uma çlinica contra a tuber
.senvcfv,e, certos. 'aspectos am cont.ribulndo _:_ :com a culose.A Dinama,rcã e11Vi­
pQsí'tivos que,' por Sua 'Pl:Ó' jud:a" d�': todo: tipo, 'ajuda O,il Produtos' farmacêuticos
pria variedê::_de, �s' vezes ,voltada Princip,almente I pa no valol"'de 180.000 cOl'�ds.
pas�am despercebiélós' nas ra: 'as necéssidad?,s n;.écli- O Equador contribuiu cd:m
no.ticias ;gerais pübli,cadas. cas, técnicas' e' da éduça- recuI�,os ;111édico.s. A aleú\a
O ãspect? militar da, gúe,r São.: O Vietnal11,e é um 'país

; n1la Oci�)ieilial � forne6�u
ra é, na realida'de, apenas 0l1de' só há tuna �llfermei gtal�des quantidades, c1e-��­
uma faceta, pois, 'd8t não. rá para.'çadi 25,000 ha�i- quipa,mertto's e reméc(i�,.
menor impor,tancia ,é�a' qUe.' tantes; -e,,;�rea' dei·35fr ln:é'�'

'

a1enl '(fe�'-ú1ll, naVio-b.ospit�1
c]'laúlúEúl1esá- 'outrá ,guer . dicas ,Par,a atenderein a:tõ \atuatOJ,e;Qte' .. a.l1;eorado ,eJn
ra'; ,que .está senqo. levada da a, póPulaçáo civiL Sé),igSH1·; A .Grécia ,ofer,e;ceu
a efeito ne�sa na�ã.o. Ve,ja'ltlos; porém, o. que instrUl11mtos de cin1rgia': e
Referimo-nos" à-' luta '. Pa- 'S2 tem. 'ob.tido nas esfOrços

'

'lrel1JI�.djo;;;.' Ísrael 'taliU1b:é,l1l
ra .melhorar e 1Jromovél' '�a' ,par,a,melhórar .t,alsitu8:Ç,ão· :cOin!t;rihuiu c.c,'ln '1'emédtos
saÚde pública, -e ,a' �duea> A Bélgfca cO;utribuj\1 com 11? v�.'ior. de US$5,OOGl. ó� iTo

". " 1. .. �

'-

' ". �:...�)__,......-.-------;.--

;-,/
'

No. .que se refere a ajuda
técnica, muitos d.os �ai&es
já' mencionados ta:mb�m
contribuiram com materi­
«is .de ,consti-ução, pessoal

.

técnico, usinas elétricas,'ci
mento e mU!tas ceutras CO!

;>as .'.. Tudo isso. é impres­
cinp'Í!v.el para fomentar a

construção e melhOrar as

condições ,de vida em ,todo

O: País.
Não esque,çamos o tercei

1'0 aspecto., passivelmente
o mais impOrtante, que diz

respeito ao futuro do Viet

name: a educação. Com es ---------.--'-------'-----'

ta finalidade, muitaS na-

ções contribuiram com, 'aju
da de tôda Espécie, ·quer se�
trate de escolas Pl"é�f�bri-i; Mário Amario, avisa que a Rifa do Gravador Marca
cadas, quer de matel'lals pa..: "NATIONAL" foi odiada ora o dia 1°15167, em vir-
1'a qUe Os membros das coi P.

l11unidades possam construfo tude de não' ter atingido a soma esperada.
ir SUaS prÓPrias escolas. � I

No ano Passado ·foram .....,....,....

:construidas mais de 1.3ÜO

escolaS, de uma sala de au

la ou mais, e até aO fim do

cOrl'fnte ano êsse número

.estará .duplicado. QUanto

a.os fOrn€cimentos Para es­

sas escolas, pod,"mos men_

,donar desde livros de en­

sino pJimáriO até microScó
pio.s pal'p, aS faculdades de
medicina e outros centros
de ensino superior.
Por isso não podemos' dei R. ferullndll Macbado, 6

xar de J.n.sist�jJ,' em .que; cO,n
f.� andar - fone 2413

quanto váriaS llaç.óes t,e-
...............----...-...-- ._.......__......_...J

nham enviado, troPaS para
combater a agressão no Vi

etname" um maiOr número
de Pa"Íses, número êsse qu
ainda aumenta dia a, .dia,
está contrjbu.iJ.1do cOm ho'

mens e ajuda, a fün ,de da,r.
ao povo do Vietna;me uma

vida melhor Para o futu-

pão enviou ambj:llâncias ,
e

reni.édios. A Guatemala,
150.000 doses de sara -antití,
fÍC"ÜI' b' Irã' enviou' úril gru­
po de médicos • A Coréia,
um hospital d?1 campanha
com todo o seu pessoal.

.

O

Lb�embU1r,gO cojntrlbuiu
cotÃ plasma.e equipament_G'
p;al,'a J,trqnsf�sões

.

de san­

gue'.A ,'Holanda env'ióu a;nti
biÓ�icos. lia valor' cte' 200 . .000
piastras ..As Filipinas, Es­

pa'nh�-.-TuFquià fizer.a:rn
fornecirr.entos médic.o:S e

farID:aoêUtiCos, A G�rã-Br21
tar1ha ,enviou 20 Unidades

móveis iP;a�a aplica,rem .a­

nes,tesia, e·p.. Nova ZeLân­
dia c.ontribui.u com urh gru

po>de médicos ..

, ALém .de t6C1as essas na­

ções, oito; da Amér�a Lati
na e liina. da EumPa' prD­
meteram ajUda de tÕ,da es­
pécie." São elas: Argentina
,Costa, et.a €i; eta ,etannnnn
mínieana. El,Salv.ador, Hon
,duras, Nicarágua, Uruguai
Venezuela e"',Austria.

)'0.

B 4 O L C 4 S T B O: "Substituivão Reuulamentari'
Par Jaime de La Luz rá 'regulamentar'111ente" Fi rios, sombras.e segredos. se 'afundem," em ,ativida- comunismo ínternacíonal. Evidentemente, tudo isso, de",Fidel,Castr{iJ não sabem Che GueVara ou se terão o.

�; del Castro numa ausência No entanto, o fato permi,' des secretas.e desspareçam Na luta que Ora se trava são conjeturas .0 ,que é se amanhã ,serão \ manda. mesm-, .destino de tantos

MIAMI De acordo rtê'n�orá.ria,' ci\u' definitiva te algumas possíveis inter; temporariamente' da vista entre os Partidos Marxis- certo e, derínítrvo é 'que:Eta dos a 'estudar'c se desaP.a- ,Qu�ros �'acrifi.c,a.40s ante ,qs

com um comunicado i)roce dêste pretaÇões . dó 'Público.:, ',' 'tas, e Lenínlstas do, Hemis- ul Castro, segundo as n�tí receberbo ,como desaparece mte-êsses e as iras do tira

dente de Havana, soube.se Todavia., S('111 ir .tão lon- Para alguns conhecedo., Para o,uti·os, mais suspí ; féria', sôbre a melhor téc- .cias de Havana" vai dedí., ram Camilo. oientuegos e 110.

que Raul Castro já 113.0 0- ge, cabe perguntai': Que res da situação cubana, es cazos, a 'substíturção rcgu- nica revolucionária a se, car-se agora ao estudo de

cupa o cargo ele Ministro houve cam Raul. Castro, sa" substi.tW,çii.P,: regnlarnen .
lamentar" tem implicações ",�_�!r-s·e, é possível qUe Ra- questões militares, políti_,

elas FôrÇas. Armadas 'de herdeiro pOlítico do: reina-, tar" ele Raul 'Cash'o signifi rhaici�es' �� s�·, �SsOci�' com ul Castro, segundo tais ver cas, econ{)micaS e tecnicgs.

Cuba, e que para seu lug,ar. do ominoso de seu irmã Fi ca tão somente que êle foi as últimas. disçrepâncias sões, tenha defendido crité Por mais estranh., que SSL.

foi nomeado, 'por '3ufJstihú
.. ,

deI, segundo a .Procl'ama- aJastado de,s, deveres, ofící; de Fidel Castro com Mos- rios discrepantes dos de ja o fato de Fidel Castro

cão regulamentar", o Co- çâo dêste: oi, colaborador aís.vpara 'qU�'R,ossa t:leçii.c.ar .�;;,CO�l 81 ç<\l!;?-l �ál�uns dos p'ar- SEU ,irmão. e ,chefe.
.

não lhe ter dado esse enco

l;lanc1ante Juan Almeida. que se supunha mais lclenti se mais plenamente às ta- ::rtide,S <;!J.ol1!mni'Stas da 'ATn€- Deve mericiônar-se, em menda anteriormenté, é

O Comunicado, publír-a- ficado coma'Politicá do 1'e rE:fas 'espceífiós 'da' sub- jié.a 'Latiua.;Dlz-s€ qüe,:Ha-
.

apoio dessn. interpretaçã\), plausível o pwpósitOi dé

(10 pela revista' lfl';:t� Oli- gíme, o Organizador: -do e- versão tri-cont;i;nentàV, qúe' ·til Cas±�'Q5 shnpr� fOi 1,1111 que 'o eclipse", 'regulamen, -conV:€rter Raill Càst<l:o em

va", órgão ,das fôn:as, a '- xércíto" comunista cubana, tem sua 'sede 'em Havana. :; "canlliniÍ§ta: .: "dísC!irJlinado
.

tar" de ,Raul 'Castro se v.e'-' um erudIto, cujos conheci-

mJiJ,das cubanas, dia' clt), -e: das 'r�Pressões san,g�iná- Entre' os· CO:rrt�l1istas' é nor ;;'cumpridor .idas . 01;<:1'ens 'em� .rlfica. após; urna vtagem . '.à mentos abTangeDão as

',entr,etantc:,. se·.R�d:l Castro rias ma.lque alguns dirigentes, nàclá§Jdo, �lto comando :d�� Rússia, onde, J:segundo ; se. maiS abstratas 'e difíceis

foi também, 'substitt'.5.(Jb ,em,
.

Ni�lgÚém. o. sabe ,co�l pre
.,.. '

t .'.,,',.

• p<resmne, tratou dêssés aS-'·, disciplinas. Final-m,cnte, Fi

suas funções de Vice,-Pri- ,sociecl..ade totalitári�' comQ; ,� -"':-. suntos. ,As/viagenS p'ar�- del Castiro cc(l1tara COl11�

meiro Mi�istro. Em ,caso a 'fl) q�te'impera eÍn éúba tu- . ; i
. ,

'i : •. c�;m ser. fatídiCaS Par.à '<li.s um conselheiro v.er,sado em

f'irmativo, Quêm su,hstitui-; (lo <:st-á, rodeado de: misté· G:i;a�des rúrbin,a�' SU�C�s ,p,ar� �uper> líâ.eres do �rEg�me castrista tudo. quanto é h1:1:Ínano. e di
"

'

"'" ., ,..., " ".;;, . , í p�'incipo/.lmepte: :<JS re&'1',e6"' vinD, uma espécie Cj.e ,Leo-
......-,--_........ o

-

'p'ei' ole' ·rob (
,

.
So.S, O mesmo., .acon1ie:�eu, nardo da Vinci ·mo,demo ..

,
" ;'.' .

'R:
, ,

' ",'
< ' r· 1 .' �

," '\'_", por exemplo há dois .anos, ,Este nôvo epis'ódio. em

EMPH,ESA' SANTO ANJQ D,A li"A' DA·, Estocolmo. (S::'L-'D9i,s,,-ra J;eçlução ii(1a:�n a< )mgré : com(Ó1eGúe�ara, 'qu� �e
.
.s- Cuba dá a medida ,de. 1:1111)

'. ' .
.

" dos, maiore,s ,n�; ,/ l�lerean',' nage1:s, e�icicÜçt=trl é:üa:':,�e� ti" d€\Sa;pal�eeido, desde' en-' regime em qu'e não 'hã s�­
tes .qlj.e, s� est�yf) 'cons'truin- , . gup.d�" ,as' engrei1;?ge�ls, - de • vão :e 'c.,ÍJj;:.t.; "réssurrei.ção'� gurança Para' 'ninguén).,
do, ptE'gentel1}��He no;mUll;' :,�iXO.{l.. :;pà:rar.el.os, ,.,,' ..

.

.cerfa :':v�z ar1Ul}ciacla"po!j, Fi nem mesmo P,11'3: os mais
elo -�. dOis.'petyc :eifos (la,. Para os .,petro,leiros' .em

.

'-

. ." rl�L,8,as�ro,: aiIl-da,nau '�e'Y'e;, altos líderes.,.Og,:.que hoje
Esso;:eOm 190:0'00·:tOll..·.élaclas'· qu.es�{i(O [!;"reIaç3 ': dE.,-� ,.él1g'r,e, l'ificQu, '

.

se encontram'majs "perto
D, W;: cada __;; vão sh- equi ; ,llí),l?J:'l'tS f9i es�o�t;da de.,mo ' .

pa.ctUs . com. t:ltrJ)j:-- :,,'a �va- do, a"dar,àç hélice uma y��éi�
P01�'i,s:tal,,.;Lav:f.tl, til)'o', "A.P-;: ,:� �i.d;ad[: de,8{J' 1'.p-1'l1., .. mais' ,

Adváií:ced ProlmlE;ion'.'Í' qUe', p9,.lXí;1; dg que '.0 cost�me". !>

desepvo.lvem �mi.-Ooo,�j}'V ·ea- ,'. 111ap:, QI1J)i;), ;,seg1]l)1do ,a 'Stal
da,i'Estas, turbi112,S l"epr:e.s;en ; Lav:al,', atlln�ntarifi, ,,,1'" §fiGá:
tam a \lltimac'c CG1ll0epção '" 'cio. \otàl,df). .m'Dp.t.;lsão. ,9s '. A f;a,mi:li� 'e",!utoda de, Wern,er S.chmidti á.g1rci.dé-

.

·cm ,-1)í'op1l1sao "L'1r �"nh'a; . A,
.

d:oi.s 'nQ.N.iÇ)JS :<i"l!lf." at'i:qgi}:ão ce' a, tOd·05 q.q:ue:í,e� C!'ue' . .Qcompon,tlo.ram séIJ eillte q,ue­
sua:'� instalaçãp !!vloca .lado, no. máximo ,17,l:ÓS; ,,,,,erão rido até suo última m�rada', e estende este ,agJ'�ded-

.'

a lado, num,s0 ; ]'1110, hori. IE,ntr�gu�') ,eJ:!l W6_8. Seu men't.o a todas as ma�ifestações ,de pesar recebidas.
zontal" as turb�L:a� __ :'rle '. alta cOJnpr�nlento scr�' d"e 317

�. �
h

..

er b:1ixa PressãD, N,' p{'imei ' l11E:t.J;�,s, COl.ll-;17, dr: 'largura ' FlcrjanópoHs, 5 de :abrit de 1967;
" ;' e, 1:6,9, ele ',cahl,do. .�

".

____ o ��_._�:.�� -;�� ..
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Defesa Sueca Encomendada 100 Jatos
" Vicgen-

Es.tocolmo (SIP: Ovados.
. :orça,mento,,'da d,cfésâ sueca' No -orçarnent i (.. Millis�

, 1:Jatà ,{): ano !Eiflcfl.l . de' 119671 ,tl',p . cl.a :D:ef,es:a, �, U e o ma

f 68 .acaba de ser a.prQva.clo , tedaJ. adqu4rid,Q item, mais

! psão ,Pàrla�ellt6, 'com' um elevado fo� 'o, c<.. autoriza-

total de UB$ 98"': mJIlWes ;.c;;a;o da: e'neoI?l0.r(J� de ,lOÓ
de ',d61ar'e's, .0' q::;;.é ,.6 éêr,ca 'ca;Ça� à i'çJ.to�3ilaJ::, 37 "Vig­

de US$ 46 milhões mais do gen" paTa _ as ?0j'Çr.S Aére-

,qu� 1'lO'::PFesent.e, ailo ...Ná il'.e :as, 'Suecas) �'jC ::J,( VO caça

, a.ltdade, -porém, t. (1,,;,:- 'q.l,lC atinge, a ,duplr 'veloci-
,_sàs:totais c.o'm d,' def.eiSa 'mi 'dade do $Om, entrará bre­

,1itar ficarám ao�mesmo'ní ",'Temente em 1)rOduç.ão de

vel,' sendo' 'o au '1( nto uma" série. A enC0J.l1Jl1qa d:iJ,S .•.
cemslequência a:!Jd;aS de 100 unidades alinge .0,8 US$

.. pc;Cços e' sa!ári'cf; m'ajs ,�ele-' ·312 mH:t1,õ:l?s 'dsl' dOa:r,es ..

"', ."
__.,._. -?--'l-'�-"__'--- -���""-,,-,-� -r._'_'--:-- .--:----

; ,.
"; l . '1,

-

�,' •

'
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:,Associação, doi ,CrarnÍ$tas ��$podivos de

Santa- Caiá'riRia �
.. ACtSC-

lissem,Ij,léia Gerar Extraordinária
,

.' pc/o�de:n
.

doO sr•. rr�idente, 4:onvpco tod,os os as­

",s;ci�dos, 'para se' re�nirem- e� Assembliia Gerá. Ex­

traordinária no dia 7 do corrente (Sexta-feira) às 20

horas 'em sua séde,' altos da Confeitori.... Chiquinho,
poro de!iber�rem sobre G seguinte ordem do 4ia: ,

.

Discutir sôbre Campanha .que a entidade preten­
de encetar em favor da ,Condrução. de um Estádio de

Futebã! em nossa ,.Capital.

Fro,danõp,oJis" 4 ·de Qbril <.de '1967

Osmar Antôni� SchHnd'�Elin - Secretário

Frig,orilico. Sfaara S IA

.lssembléia Geral ExtraortUnária
. 'CONVOCA�O ,

�""'�":_"" - -r- -I.I�_'"
--

:fii

C�nvidom-se os senhores Acio't1sl"os dest,a soiie­

dode pa'ra' SE! ,e\Íriirem ,em, assembféia g(!rol extraordi­
n(iria, a realizar-se no dia 30 de'abril ,de ] .967, às

15 horás, em sua séde social, à Avenic10 Paludo sln,
nesta. �idade de Seáro� Estado de Santa Cotorino� 0-

fim-d� deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA

J. _ :Discussão 'e opr.o (ação do .relotório da Di­

retoria, Parecer do' ConsêJho Fiscal, Bal,anço e D,ernori5

troc,ão da Contei Lucro!1' e Perdas, ,re,ferentes ao balan­

co �ncerrado em 3'1 de'dezem'bro de 1.966.
�

2� -_ Elei�ão dos membros da Diretorià.
EJéicão d,os membros' do Consêlho Fiscal.
�. 0

4. - Proposta da' Di ret.orja palra red,uçQo; dQ ·�Ca,-
pital Social; '. '

i••,

S.-'- Outros assuntos de interêsses sociat,
"

, NOTA,: - Acham�se à disposição dos .senhores

do decretO-lei n.o 2627, de 26 de setewlbro de 1.950.

A'cionistas os documentos a que 'se refé�e o arligo 99

Seóro (SC), 28 de f11arço't:fe 1.67.

!
j; ..:�.:��.�:;r:':õ<y�i';':·'-l

Artemio Poludo
',�"r,;"",!��!

Diretor Gerente ,.-
9-4-67.

AVI,SO

A II!: EM SANTA CATARINA

FLORIANÓP,OLIS BLUMErJAU CURHIBA
R. anuele Dias. 91

1.2 àndar
Av. lião Pessôa; 183

8.2 a ,dar • fOlie 4-0531

-----_._�--

, 8EPI:ESEHTAÇÕES
Vendo 6 llelJ,fe.sentada,s pl,todo I) Estado., MoUvo d(

viagem. Artigos de consumo f�)l·çado. Mai.ores detalhes !po

,ln-Caixa Postal, 720 - Nesta.
L

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'TécnicoS"Da';SÜD�*�::ÇJií���. i::::_''': ,', � •. ,', 'I'HOj,e 'Pa�a, IJi����i��:.,:!���i���,;'�O,:�J! '

, Deverá ch�gair.p,or! vC!.t�a,'das;)l,�� hor� �:Q.�},hWel' ,pr�
e:���te de :Bl���U�ei,�9��.:);��é�Uip(H�jsta de
técntcos da S'UDENE;, e .:Ffu�P;b1Qr ;;(F,tfutlaçã'o 'pára', o 'De

\ ..!, ,� ',' ,

! �, '.,/) , ,�,
, : • '.!."� "

,f:

se�volviin�n�Oi! 1i.1d��rra�·,;'ao "'�es��)�1':'q-u;e -,está em

;�;isi�a: � :santa::C�tâ:��r.Cf>:m4Jt()�j�t!'rO',de/�i��a:r os

mcentwos .para ,:mV'estitil�nws "'prIvados; n�i>NQraes�.
,

"i��'" �;'�',!..�:;:\.J �j";':(�� �'�;\I" ", .: � �,�I:j .

A equijie,' cOzn:pp�ta ;:�f�':!.lÍ'�:·�;�á�o. de,L�arsoi Sou­
za, :ro;r?;e Dau'd/'�át;êci � AlJ.�J.:ió '; de' 1Alc�:tari" "M3.:ria
Constança, de ;,Carvalh,O, Luzte:,�l��eIl;te� �sas, Ribeiro \

j á Visitou' antef,idrmé:ilte. OS :,Esta;dôJirdê,:,'s� 'Pau1� e',Pa_
'r'aná.

' f!
'

e
... ",�! -. "'"r'>" ',' � ,,' ': '
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�'� , 'I ' .. ,.'
'
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,

O principal, in(}ehtii';.o:�'a:J sirr�utiH�qo.,pelbs, empl'e-,
"

,

',. ,�, fi \ ,,� " ' � v'. ..
,) l,.

\

saj-ios catarínenses,' de.,�rdO, ;:>ct>ín ,,:d�.cIaraÇões P�stà-
d�s à raporta'gt;m� é a,,��b4ali{d�, 'pb�,:pitte das pes­
soas ju�ídicas de todo d,:arasl1,';da.·;-d�aliçao 'de 50% " do
Impôsto 'de Renda para 'a.pli�ç@:'em' :p'rójétos' 'ind'us-
triais' e ,agrícoilas no Nor�estê:",:·

.'
','

' t· , '

.

, '/, ",' ,

. ;;',;; I," '

�
, ,� ,', >;::

, I.::' I

•
, ,�.

Nesta capital ',a 'fq�Iie,,:���,j,tá:�f,(igr�a' a mi_,
, 1'·.... .�,.,. ''', _ 4L ,1',' �/ ,t, 'l, '," ': ' '

, ciar-se à 15 ho�, com ;,eBt'r�Vl;.<jt,à"ici:>ini70i(Se'Cret'átiQ 'da.
•

• ", �.i. ' �':,� I, "''''''''li �.r" "::' �, �. ,',� �I '.
Casa Civil:,:As 16, l:lqr�s, /�it; s;êjie :�a:' Fleq,eraião: d!\s :,In_
dústrias será 'c'ohcêdJda,.,'OO:t��,::éiJéü;v.â !à" iriipwn!>."

, _. ", '�.--.,"I" .,. :""",>;I:"'{-)l··t:."l:t-.·: ,i?-,�':'" ""$ '\ • j!�
f' as 17 h0:i:as"J�q1:l�le.' m1l:�o�,1�1/,énC.o�f0, co�" iQS
ei'llpresáriQS câtârUi:ên�és5.ó\,pif�tful:�:seiã: >éiÍc�tÍ'lldo
,com tinia p�lestià ;'�s' 20;3(}�tiortis,�,na.FFâ�ád� de ,çi-
ências Econômicas>. ,1 �'" i. ': ;, ""> ,):: :'.'

' ',,';",
"

.'

�," �;, ';��;·;I"'1":,��·:{\�:::ç�"'. ,�. � ': '�"I,j,",.
,\' .:; ", ,

., !�;, ,t r ';:'/\,) �," � . '� 'I, ",�� '�. �", c_,

For� e 'Lúz Dé Cali'9iilhâ(De�id.f :

.Incorpora,r"s'i á.' CELtSC:,�
-

" .

,: ',:, ,', ,
'

- A_Cano�nhas 'F?rça"�::r,.�',:S,��, ,d§�idi�;eil1 ��s�m_
bléia geral i,ncbr�e;rra�-sé:, à ,C�ntrà.is �étt!cas ',de Santa
9atarina S. A. O'J'ato- abre. �àIruUp'O à, �Ql;U�O, aéfinit'i­
va do Problema éú��getl�b .de;>' ci.1,lll�CiPi� ;d.�,:,�n6inh�s '

constantemente: reGJ:àlnaci�;,Põti.s�8;,hitktta.nte�. '
"

'

'", ," ",,': '.;.';,,�itt.\i/h·;;'·;';\�i\(,,";'::,), ",' < "

Apos a ton�ada, da Ü�é!SàQ,,,:Q,, sr,,�',W.i1mal( Dalagnol,
r.epreseritapte 'da ,"CELEs:d ':na '��lP.bliHk g��at em i,no.
,me q3., Í>refeitut.a dEi carlófilii,àS:��;\i'á. éàma:t�( <ii>Vetea_
dores e dà, AssQéiaçá(h d�ii':Tr,àí{�ib,adMs�,ra,gi-td��u à;
'Canoinhas Fôrça<e LUz,B;';;}\�"��'m�ld� adgta;ct:a"que:,P9r
,certo muitos beneficiOs, ,;trar'á�l�Vifleíe mUniéíplÓ� dei nor_
t8 do EstadO., ;,,')"'" -:}:�;,�':'�\;'::'�':' :': ,�:' ';'"

De outra párte," al'lune-Hi.i.Se," d: téI'n$o ::::(10$, traba_
lhos de coristrução-'� liiih� "a:e� :tHi�ri{iSg9;,Q .".1haju'bá'_

.

Barra, Ve14a-M.ed�lJ;Oªi: a,�ç�;r�o'}�iC(j,Et,�,:\��tor ,Join!..
ville, ,cujo ad;min�strador" r�gi?�iU, 'sr., ,Gera1!io, " W;etze1,
vem de cOlllUnicàr', â. cOnClusãó: dcis ,tfubàlhOs< ao govei-
l1ador �o Est�do:

; , :;, ,,� :"'} :

'::,::.'
.

.... ,.... :.- ,,;,,',

, '
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,,�, ..
,
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'�, :'" .
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' r'· " 'r' l' ,�'

" .' '..... '_
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Técnicos FIU:lilÍ!n�nsêi ,Ye.m 'Vér Como
Santa Calarin�: A{ssi�I'é �S��; Aer,icullurà '

'�Quando se falã el�l' �ssis,tê��i�i te<;�ita à agricultiJ­
ra nó' Êstàdo, do Rio;: éJjé;mb:rààc):\'Constantemente o

'llo[lllé ,de Sanhli 'Càtari:n;a�:- :�$';;�pt�s, p����as, o Jsr., Má
rio,RijJeiro, Esttela explicav,a o. ,objetivo ,da yinda a FIo
rianópoI1s de- 8, tec.nicos.fíp.ffiinêDs'�, ''Com ,c;j objéti,vo' de
Visita,r'o Centro :d� Trê4{irtieÍlili.da ACÁR�t.�,

"�'-.
- \'

I
• ,>" ::.. � �.:.'�í I ::.:_'.:, �'.:,t�,", ',� ' ......

'

ApóS coüÚ.tos 'tOrrl 'téctti�; �601as':�átàriiie,iises
Os v,sfbantes 'vãO' .estu:dàt::a' btg.ai�h:z;a.:çã();'� ,,;8 "l>t�e�o,s
!:ie téCillcos ,e ágríbultotés; ,l'�í�:ados \pela' Á€AiREsO, ' "

> -

'J..o ( , I, t
�',

.. ' ,

,', , \, '
•. , .. �,]' �

nOI',€etr,'e.,
"" ' 't ,,' ,. " ",' ,_:

' '.

�:;:�<,;j ��;r\', ...... ',. ',,'
,

',' :C6i1;l0 ,se S�,hé:i o '!Jetvl.ço'dé 1s�i�têhdá,;�éhi� arti;'
,

I'
' 'I ' ,'�.' .• ><; "

, �
" ,

,.

, •• ,,( ,
" .. ,I "

,

c\].lado àO crédit'o, educatrv'ó"desenvblVidé/'$l ,Santa.'Ca
,taI:ina; é" <Wllside;ãdó �,melhór( f,d� ji),dá :a..� Anlérica w­
tina; .J)Qil" m.is�ões ;e�tra)1g-éír:a� d,�: áv:a�iaçã,o: :Ê:§te trába_

lno ,é, e.xecy.t�dC? ,pe�a :Âca:i�c, ;êôIl1 <> a:�aio; de r�cursüs
fed€;;rais e 'do Plano d.e:Métai?:�9 GÓverhci.. '

'

�
"

.

.
. "�

,
,

CELESC Ouér:C�i�.tnit:J.Og(l O ):isl'é�a
De Energia Pua: Sa'lo '

....���
"

,

Pross;eguem as obras energétiéas, em 'sailto Atnaro,
com a s�bstitUiÇãoi d'â líithã dé �ràfismi�sãb ,6 da 'têde
,de' distl'ibuição da cidade',é ,at�õres. QTa.nde parte já
está ,concluida e'� -int�ress� demóitStt'aido �íb ob'vêr�
asse5Uta a sUa próxÜrta <iôri�iisão;. : ,.,'

'

,USINA CHAPECOZINHO:

Com a potência de 54:.000 KVAl tUVldid; em 3 uni.
'lades- de 18.000 KVA, a usinà hic:ifdelétrica de Chapeco�
zinho, em XanXerê, será Uma 'das grandes obras do 00-
vêrnó Ivo Silveira. Atualnfe:tlte,. o:. lYNGS copgtroi a par,
ragem ,cabep.do à CELE�' a. �:x�cuçãb das 'O,bras' cl�ís,
:rá foram 'procedidos' os' sérVIços i>'ikUfttibaÍies 'para ,o

dimensionamento d� usina 'e aQ:i:lisição' de pa,ite do ma
terial eletromecânico.

VALE DQ Rio DQ PEmE�.
•

Com uma extt'iIls�<ÍI d� 37, 'quúôm�Môs" a CE.r,ESC Prele·lto mostra' ao" vice osestá construindo a Íiilhá :tle tl'ànSrrussãó Videira-Tau..
'

:l�:l�!��:ili�:�:.� ':;a:;}e;���i����b:r���e�;: ê:� _

�
, ,

'

"

'

'.

':::',:::,::::o·ae"h�lrlin.niolOca1.· p' 'ro'blem'a'
I

S' d'e'" 'F'"
' - '-

,
"ãn animàdóto":,as n�,\�!a� feí'ire!,Ms ao and�'n

.

, '" ····1 o r, ian ó p.,o listo das o,bras da usll1;a hldJ;oele,trl�a' de � "�anta, Crl}'l.", , ',.
'

:
em campos NovoS," prevendo-se' ar conclusão para o pri., . O prefeIto Acaclo San ThIago ,recebeu onte� em CONSCIll:NCIA & nã,ó �stá, tão somente, nas

meiro, semestre do cb!tre�te�ah()'� � ,�, , " ,.. seu gabinete a visita do sr. Jorge Konder B�rnhaúsen, SOLUÇõES mãos da Prefeitura. A sua
A nova, fonte de getaçao atflD.de�a Varies muniçi- vice-governador do Estado. O chefe do executivo da ca- Despertando a consciên- solução depende, €111 sua

pios situados no 'planalto e;'setã 'iÍlreg'tada no sisteIIJ.� 't I
"

'd d' ... , cia das co.munl.tlades está maior parte� d;.'l ,colabnl"a-
gerai da CELESd,

.'
'

PI a conversou emora am,ente com ,o Ylsltante, ten- a Pxü(6i);ura empenh,q.da. çãCl das populações interes
. ,

do os dois durante .0 �eunião trocado idéias sôbre te:".! em qip.amizar e reU:t1ir, os' sadas.
mas relativos a administrCiçGo do município e o prefei- esforços do,s moradOres Acrescentou; ainda, o

to explanado os seuS' planos administrativos reser- dos mOrrOs no septiQÜ1 de Prefeito, que todos precL-

vados, a cidade e �ao inierio� da ilha. No gabinete de que todos cooperem na re "sam 'ter a plena consciên-

: trabalho do sr. Ac6cio Sein Th'iago encontravam-se 01- cuperaçãó e nà manuten_ cia de qm, a Municipalida-
, ;ão dOs logradouros. de não tem capacidade pa

,guns de seus assessôres e sec'retários, com os quais AfirUlOU o Prefeito Acá;' ra abSOrVer tôda a deman-

'também, pal�strou' o, vice' governc;ador receri�emente cio ,Santiagó, que de nada
.

da de Serviços, melhora_
eleito. A saídà, dedàrou o sr.· Jorge Konder Bórnhau- adiantam as ,reclamações, m�mtos, manutenção, ,etc"
sen que .!J sua visita fôra de cortesia' e que n,ão se re- explOradas pOr ,pessoas de que compõem o complexo
vestira d; qualquer fôro'polític:o. '\má fé �'e derrotistasJ EJ,uan de solicitaçÕEs das COl11U-

"'do, a solução d'o' plI'bb'le�'ría' :Jont. na 5a. pág.

,

" ',','

O MAIS ANTIGO DIARIC� DE SANTA ÇAT�INA,· r� t
, '

Florianópolis, (Quinta-feira), 6 de .bril de :t007

v 0" recebe. pesqu:,sl' e diz
que Governo só quer,'a verd;ade

o govérnador Ivo S:itveiro/' na oportunidade em referidos, e, servirá .de �,b�'s,e iniciou '�ua oração de agra-

�ele :-eceli'a ,� 'Volume e:;ont'endo o we&id,tado da pesqui- -p�ra o plan�janiento�do,' �n-' decímento : lembrando que

sa sôbre as condições do processo educacional 'do Es- .

sino prírnãrío e seeundanp. "aquela era a segunda co-
,

•

'

. , ."' '.. Nele foram ouvídas as :au- missão que recebía em seu
todo de Santa Catarmo, em ,nn:el medlO e primérie, em toriades ligadas 'ao ensino gabinete' ncmesmo dia, am-
presença dos membrus de Comissão· ellçar,r�ga�a da em todo o �Es.tado, .rcofno bas -índo levar.' o resultado

elaborQ1;:�o do dccumensc e do Secretérios
'

de Esta- Inspetores Regi�niüs e, ES·:· de trabalhos que: deterrni-

cio, ,afi,,"�o'l nes répides: palavras de 'og'radedmento _ cotares;' Prefeitos· M'ÜÍllci':' nara Iôssem realizados sê-

g��e percebem, no discurso do p!l'OfeflG:or Osv�ldõ Mello pais e todas .as autoríàdes
'

bre : dois importantes e sig-
, ,igadas' ao pr,oceSSQ, �ÚC!J.·' nificativos assuntos';, r!3fe-'Hlhó, que o trabalho continha algum,as verdad�s ta!- éional em nosSa"capital.'�: ,

' ,rindo-se, ao projeto sôbre a

vez des,agradáveis, ,mos que "meu, Govêrno' deseja e - Os resúltados dessa· adaptr.ção' da Constituiçã:>
vive nó verdade cios fatos, não temê essa ve:rd�de e pesquisa" in'dic�.· a néces:, ,EstáduáI' à carta Magna da

procurará, através dei Secretaria· de Educacão, e dos siilade imediáta' de um� te·· República; que lhe fôra e::·

dEln'�a,s Órgãos' encol'regâdos, da execuçã� cÍà política forma na siStemática eflu,' tregut> duráúte' a manhã de

d
. I' 1"

r
/caCio�l do E��ádo� espe" terça feira. "

e ucacl,o,na, re� I,zar na prática os resultados dessa ciálmente nÇ)' setor:' adinirii�. , DiScorreu sôbre a atua-
1, pesquis,ci". .' , trativo' iigado i à ,Secretaria lidade' e, oportunidade elo

de Edtic�ção e,::' Cultüra,' documento, Enalteceu a c()­

tendo ó governádor 'Ivo SÜ" laboração dos qUB o elabo­

veira, na ,opoitunidade' de" rafam;: c;le5tacando os �ecre­
seu ,discu�so,,' ,det�rnÜhácb, táriós do' PLAMEG c' d:l

'ao' Sécretário' Galileu 'Ora, Educa,çã'o 53 Cultura, beo,
veiro do Anínruri,: 'qí:Ie: 'pr:;)· como os técnicos que prcs,

cess� .aõs estudos, pre!.l,mina., taraÍn-lhe s\la contrib�,jçüo .

res para, a' adocão das su-, ,Disse da importância elos

gestões apontadas n� tr�bêl_" depoimentos alí contidos,
, lho; a fim de que �:')3fcrs-, 'retratando' com.' a fidelida­

taria' :R,0Ssa 'se" eIl,qh�clr'nr de desej'atla; a situação do

admihlstrativainente às irídi- '�nsillo 'em' nosso Estado e
, " � � "

caçõe�, estapelecidàs .. tpela traçando, ao mesll}o tempo,

pesq�a.
,,' .

, a's diretrizes a, serem obser­
.'vadas pai'a o perfeito equa·

- O documento �n�(regu� cionamento do problema no

ao governador Ivo ,Silveira, futuro.
-

disse
.

o

�

Professor 'Osval'do
�

j

Melo Fllho, 'séndr'á" como :. ,

:ij:; 'ter�ninou sua oração
subsídio à III. ,Co�erêricia afin;nando que "se "b Go-'

NacionÍll 4e Educàção,: á 'se, vêr.p,o que' me' antecedeu te­

realizaf em Sálva4or� (Bahia,. 've' o mérito indiscutível de

no füU' 40 cbrre;t'e: mês, fa'zd:r despêrta�' e� nosso

bem' como documemto' bá'St- Estàdó' a consciência para
CO pata o' cUrso ;de Plane- os' probhnas ela educação,
,jaínento, do 'Siste'l11a E�ÚI- ao' meu 'Govêrnp, por certo,

,

"
dual dê Ec;lucação" 'promovi. está reservada uma tarefa \

do 'pela' UN�SCO-MEC,' que de' não 'menor importância,
será efetivado no mês d0 qual s,eja' a de promover o

junho pr6�o:
.

., "aperfeiçoamento da s1ste­
O IN'I'ER'EE DO GO'V:€RNO màÚca educacional em San­

ta Catarina, adaptando-a à
reàlidade do momento".

As palavras do gevérna- co�vênio firmado ,'ef,),tre o

dor Ivo Silveira' 'foram
-

iEi- Plano de Metas do Govêmo
cebidás coin gerál agrad'lf' e 'Cp'LAMEG) e a' uDESc,
c0!ll vivas' mà,nffestações de, dentro da' Me�a d� Valoriza­
;contentamento dos técnicos

presentes, 6s quàis' no dizer
do �eitbr' Orlando EerFei�a
'de Melo "aguardavam an­

&ioSÓS o pronunCian;ento e

a Il1anifes�ação' dos propó­
sitos' do Governador do Es­
tado, a qual; f�l1znÍ.ente
veio' ao' 'encontro de nossos

désejos".

ção dos RGcursos Humanos
do Plano de Metas do Go­
':êrno Ivõ Silveir�; tendo
sido executado pelo Cen­
tro de Pesquisas Educacio­
nais da Faculdade de Edu-

; , ,

o QUE E A PESQUISA
EDUCACIONAL

o trabalho apresentado
ao Chefe<d,o Executivo, rea­

lizado durante um ano, é
resultado de 550 entrevistas,
representando 20Q mil que­
sitos ooservados, compila,
dos' por 30 elementos da
Faculdade de Educação, sob
a direção , de, técnicos, da,
mesma FacUldade, quercoa­
taram cóm aI colaboração·

,
,

técnica do perito Qa Unesco
e consU1tor de plal;1�jamen­
to

.

eâuccaional' do M).nisté­
rio do Planejamento e do
Ministério ,de Educação e

Cultura, 'Jacques Torfs.
- É o primf;!iro trabalho

no, gênero-em nosso Pais,
,declaram os técnicos acima

Ivo SilveI­
o traba)!1p,

O trabaln.o, ,que foi enca­

minhado ao Chefe do Exe­

cutivo, terça feira, : peJos
Professores Orlando Fer,
reira' de Melo, R-eitor üa
Úniv'ersldade p'ara o �sen�
volvimento do E'stadC;, de
Santa Catarina (UDESc),'
Osvaldo' Melo Filho" Di:retor
da Faculdade de Educação
e Silvio Coelho' dos S�tos,
Supervisor do Centro· de

• Estados e PesqUisas Edu­
cacionais, da Facu1dad� de

Educação, é fruto de um

O governador
,

ra, ao receber
"

Jécn.ico
.

Norte -

vem visitar Uni v,e.rs,

�
Chegará, domingo� a esta Capital, .0 'Professor atitudes superadâs da C,<)-

, Rudolpho Atcon Secretário Execútivo' d9 'Conselho de muilidade' ,:9 do cOrPô do:.
Rel'to' es 'f'

.-

h d p. cen,'te que dela f"� pal'te"m··.. r ,que se ara aco,mpc;an ar 'os srs. rofessol! U<ll

H�rberf Johnson -'_- da Uniyersido'de de Houston; Ema­
noel Campos e José Serrano _':, assessores do Conse"-
lho.

'
.

o Professor Rudolph At- sinó.
con 'é autor de ren0ntado Em seu depoiJ,nento sôbre
tra.balho sôpre o Sistema o que lhe foi p'ermitido; ob­
Estrutural das Universida- servar na UFSC, o· Protes­
des Brasileiras, no qual en- sor Rudolpho Atcon ressal,

, càmipha s�gestões adrninis-', tpu o .espírito de I Uderança
. tr.ativa9 � didáticas às auto- do Reitor Ferreira Lima,

ri'dádes b.rasilelras em fun- que, "d�sde a. criação da
ção do melhor rendimento Universidade, se tem einpe­
das nossas unidades de 'en- ilhada na transforrfiação de

a'meric an o
i d a.·d·e

'i, :,
que ,urna grandé' parte .

da

pz:oblemátlça ,� universitária,
do país seria resolvida - e

,o poderia ser dentro de um
,

ano - s� o sistema de FIo­
rtanópolis fôs,,!e, aplicado,

,

tal" qual, nas demais UllÍver-
. sidades brasileiras."

O Professor Rudolph At­
eon fará uma visita de ob­

servação dos diferentes se­

tores ,da UFSC, mantendo,
outl;'Ossim,' contato com o

Grup'o d� Trabalho que es,

tuda a adaptação da estru·
tura' da Universidade Fede­
rál de Santa, Catarina, às'
normas tio Decreto 53/66.

tegral."
Sôbre a, organização' ad­

ministrá.tiva da
. VFSC c

.

ri
'seu funcionamento; dh;se o

Professor Atcon:', "ND'.' dia
em que, a Universiaade' as­

sumisse sua' éfeti\éa, autono-
,

mia administrativa e firiàn­
ceira cotn mínimas adições
ou emendas, funcioIlária
igualmente b�m, Já, é a base
de um sistema. que bper�-

.

ria nuina uru:versidáde tipo
emprêsa privada. J;'ot esta
razão, estou convencidó de

,TeÍefônÍca Eslá Sendo Avaliadà
A P!(m1s$> designada pelo Governador Ivo

�eí.ra, com a final1da�q de avaliar o Patr1�ôtúo da O
pan,wa T€:l�fó:çlicq Catarine.pse continua exequta
o trabalho par.a � qual foi inou:!n�ida, Por outro ta�
para aSs�ssofar a r<Jfe:rida oorníssão, co�o perl� a

liqdore,s, foram designados pelo Pres�de!lte do COE�CeI. Danllo Kla�s, os engenheiros João: Mana' de' b
.veíra e Silvio Leal- de MeirepeS.

paranjiensé..

Sul Reune Governadores Em Po,lo l
,

Al�gre O.u���o Ivo Ass!,mirá 'o' CODESVI
Os governadçj-es dos três estados do estremoa 'I;­

Ivo Silvei,ra, Paulo Pimentel e pera�chl, Barcellos, �
rão reunidos no 'Próximo dia 11 em ,Pôrto Alegre, 'p�
acertarem 'a' rénovaÇ;ão, dos pOd�res,' no "sistema Ba
Eegiohàl . de. Desenvolvimento ,Econômiccr-conselho
Des'énvolvimento de EÀ'tr�mo ,Sul.

'

Na ocasião, ' de a�õrdo cOim o 'liegilnent6 :

CODESUL, que fstabelece o rodízto anual.' da presidê
ent�e os governadores do Paraná" Santa Catarina.e :

Grande 'do Sul, àssumirá a Presidência daquele órgãó
s�. Ivo Silveira, em súbstituição aO Chefe dc; :!i;xecUti

Na mesma aportunidade será escolhido de com

acôrdo entre, os três ,governantes' Oi nôvo diretor_pr
dente elo Banco Regional ele Dê,senvo!.vimeHto do Ext
mo 'Sul.

"

Decreto Sai Dispondo Sôbre GEPLAME
Oue Disciplina' Recursôs Dados Ao Ensi

,

o . dQve;��dor do Estado ássinOl! <,l:ecreto, '"dispon
sôbre oi GrUPO Ex�cutivo do Plano Na,cionaÍ ,de Edu�"
çã� �m Santa Catai'ma :_ GEPLANE � <l4e t:tf;l con
atr.ib�ição específica' supeririten{ler' a aplicação..- dos �

cursos fe�erais' oriundós ,de convêniOs decorl'en.tes
Fundos NacionaiS dos EnSinos Primário e, Médio e

Salário-Êaucação, cons�gnados a,d' Estado de, 'Sánta ,

tarina. ,'.-

De acôrdo, com o deCreto governamental·, o GEP I

NE será"presidido Pelo SEcretáriO da Educ,ação e Cu!

ra e supervisionado pOr uma equipe de Supervisão. Co

tará ainda' cd;ln uma secTetaria executiva, cOi).stitl:1ida
pessoal técnicó 81 administrativo necessário ,.ao eficie

cóntrôle. dos pla:nos, dirigida por um slecretário executl
Vcl e unl assesSOr pedagógico.

Govêrno Lànç� Pesquisa Habitacional
Para tonstituir Cooperativas' Operélrias

Na pre�ença de repreis�ntantes da::; 'jiIedérações d,e Tn
balhadores sediadas nesta capital, o governador Ivo

ve�ra lançou �l11 ;Santa Catarina a pesqUisa habitacioru:
junto ao tr:abalhador catarinense..

Co:mo SEi sabe, a pesquisa está a cargo da Secretar'
do TTaba�ho .e Habi,�ação\ pOr delegação do BNH,
por :Objetive' -conhecer a situa:ção sócio-econôIllic�; d
'trabalhador sindiCaliZado d� Santa t:atal'i,na,
posteriorm:ente, a, constituição de cc�opera tivas
eional OPerárias .

Convite Para Missa ,de' '7.0 ,Dia
Ruth Ramos Mele!, e fiih��, 'Milt9n Melo ç' famíli

Aleida Melo Pam.,lona e família, convidam 'pa'rent'
€ pessoas amigas. para a Missa ,de 7.0 D'i'a, .que mal

dom celebr'ar ,em 'intencão da boníssin1a alma do ines'.J' _. \ _'

quecível, DANUBIO MELO, a se ,realizar no .dia 8 dt
corrente (sábado) às 7 horas na Catedral Metropol�

'.. I
tafla.

A tod?s que comparecerem a este

tã, antecipqm os agradecimentos.,
atQ de fé

- '- • .t_.

Juiz,o de Dir{:ito' da, .1a. Vara 'Cível
.

concorda;tá Prev,entiv'a de PE.REIEA QLIVEIRA' & Cr.�
"LIMA,RTINS LTD

•..\.", Comisl'átia na Concordat.
ipreveÍltiva�requer;'da pOr PEREIRA OLIVEIRA & CL\.
a:vis� a tódos os intEressados que sê acha" à dis,pos,içã�
dos mesm()s, ?iáriamcnte, das 13 às 14 ,'horas, ,à Rm
Sãa, José, 580, no Stíb_Distrito do Estreito, nesta· Ca;
,pital. ..

.Fiorianópolb, 31 de l1laTçO de .1967,

Prefeilura Múnicipal De Florianópôlis
A Secretaria de Finanças da Prereitura de, Floria

nópolis comuniCa aos senhores contribUintes do;' IMPÔS
TO SÕBRE SERV]ÇO DE QUAL'QUER NATúR:E2:;A, que
nos têrmQs do item I. do 'artigo '276,' ela Lei lir: 805' ;..

CÓDIGO TRIBUTARIO :MUNICIPAL -, efetual'� O< re.�
colhimento do r,efericlo tributo para os citados nos itenS
I a V, do ártigO 273, da lei citada, 1utante Oi, niês I

de

abril.
'

São ',contribUintes, 'Pte,vistós
.

nas disposições ad
ma, os prestadores dos seguIntes serviços:

I t
item 1- seniçc,s prestadOS por médicos.,.NCi$ 76,51,

I
item,II - serviços Prestados por contadores, guar,

dia-liVrOS. despachantes, e corr€,tores n0111eadç'S
'

peilo
Poder Público, , , , , , , , , . , , , "NC'r$ 45,9�

item III -.- serviços Prestados pOr prcrtissiona�
manuais sem ,empregadas (barbeirOS, músicós, )cónquto,
'res ele veículos, decorado,l.', e!c),.,."., .. " .. NCd 15,3�

itfm IV - Serviços pr�stadGs pOr outrÜ)S profissio,
nais liberais (advogadc,s, dentistas, farinaceutl.cos, eJ)'

genheiros "3 outros) .. :.,;, , � .. , , NCr$ 61,20

item V - agentes, comissários, intermediários, re,
pr'es(mtantes ou similarE.S.,. , . , .. , ... , . , .... ,'NGr$ 45,90

, ..

Para inforn�ação julgada necessária, a S.eççãc, de.

Fiscàlização, da Secretaria de ,Finanç.as q.a Pre:f'eitur�
de Florianópolis, estará apta a Prestá-la.,

Es'clarece,. maiS, que por solicitação desta, Secreta'
,'i'ia, "aS' ,entidades, de classe dos .senhOres . pro;fissionuíS
liberais; fornecerpm relaç:ão dos inscritos para efeito
do r,;ferido lançaÚlento. �

�f
!)

ALFP...EE>O RUIOSI _ ,secretário ele Finanças

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




